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OTEMPO 
Terçarei ra, a prraaio baro 

•antrioa, a U.° foi da IKM 6I tom., i a 
7 hora« da manbt. « .do 6SH.0!» i a 
liorna da tard«. A temperatura ma 
Jiima (oi do »l."4 a a m huma de IHM 

O Tento predomiaanto fol o N 
< linva oru üt horaa, 0 mm Tempo 
Keral, claro. 

Mais um presidents 
«tinem qner qne observe oa fa 

«toa, lioneatamente, fle&rá oonren 
aido da que a opinião publica de 
tima naçfto é mnito différente do* 
votos ai rauaadoa aos indivíduos qua 
a compõem. Em todos os pai ten, fea 
inaltidõas que nada contribuem pant' "bejslajje., <}<» 
a formagào 'dê sua publica opiniio 
que não se pmoçcupam Neriameate 
«•om (A negoflos publicoa e niq 

raataui ^ M l n i « ntlMraa 

' V . ^ y f t l f f * ' I"«'- a* a lá, naa 
•»ca« . Orta «irroV1«. »a (fUllhotina 
|%ran ta doçunu do aonbo 
toAuraa liorrendaa do deaencanta 
Bento. 

Qaa noa raaerv» « dia da 
nh*. aoh o raftlraen d » Krpnbliaa f 

<,»nal o rrpotijl ano de bAa M qne 
tenha ainda aa|>erançaa ? 

InqneHdoa em |«articular, inva 
riavelmanta respondem aaaea qne 
tilo criem na reatanraçto da Mo 
narchia noaao futuro próximo ri a 
aeparaçlo e a anarabla. 

Ninguém pódn exprimir ao corto 
o qne «cote, mas pôde dizer, eomo 
o altiaaimo poeta : 
h ml ia füi tini la man dfttra il 'pirga 
Fhr wtto 119i UII orriltilr (trnarfo; 

N*o ha esperanças de reconatltni-
( t o Hnanceira, nem dn ordem, nem 
3e estabilidade. He um economista 
ri-poblicano já disse que as repnbli 
caa.aio Inimigas das flnanças, um 
pnlalicist« também j i disse qne as 
rvpiiMiras s&o inimigas, da líber 
d © « . ' ^ 

H», aakratndo., « m a de li 

rea JllvssOes nss^ 
«•níbs rèfcrir nos 
pfir dos ben^ 

cada dia »elfte mail 
publia 

R A B I S C O S 
Quant«»« el^tnrall ái 

-Slfl * ^ 

qne 
« irJ tó de dí». 
«S did l«eehv 

revelam desejo esjiontaneQ d e t.imar n m * f r i lne i ras l »man da líber-
parte nelles; qne, emflm, sq toão in I >l»de. A ques t to de impostos 
duxidas a fazel-o, terão. d 6 agir sob n o m t t i » grán, uma questão de 
a completa di recçau do indivíduos l ' i ' i e r d a d e - pondero o mosnio 
on organisasses de. ontj^R classes.. I criptor—« m>l) a democracia a ta-

Estes conceibjs de notável pnbli- ] xaç*o vai assumindo fôrmas, qno 

Diacho I H.i ooiupareeaittm 1,1 
l/aantoa votaram lio <:aJS|Kn Hal-
ina I 

—6. 
—E no Lauro Hodrd ? 
—4. 
— E oa ou troa ? 
—Cinco oedulaa em branau. 
— liem. Vamoa lavrar a acta. Por 

falar om acta, jA mandaram buscar 
cafrfr 
— E com bolinhoa Uovo untar 

ahi daqui a pnuao. 
— Tem razão, uil-o que chega. 

(tkrrr te o café, dn<mn*ircir rm duut 
minuta« (> fjrat < de boltnhat.) 

Hei Xe ver um cigarro. 
Tenho, mas é de fumo pi 

cado. 
Tanto niellior. Hio doa que maia 

precio J-: i liosphoros t 
Habc ? Vou sur supplonto de 

aubdvli gado. 
I*ois eu mo contento com um 

logurziulio na Intendência Munici-
ai. 

K eu MUp|K>rto esta mansada do 
L'ifA(i<.. Ailivinliem iiorque ? 
—/'.'ai r eleito deputado 1 

l/»ai I I 

^ .uo r l . . — 
—KTn t , 

KmJtrtj i i l fndcute I 
' . y h a d a ! VocCa nko adlvé 
i nu ml . Inspector He quarlei 
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IMI.L«» - tompletrnenit, 1 a a q u « 
I' ornai Hchatel.Haroldo Konua Holu». 
tcl, Augnato Komm Júnior, Lula 
Duarte Pinto Ferrai , Mariu d» Al-
meida o Antonio P de 'JÍM^OI , 1 

reprovado. 1 ; retirou ae 1 j n ia 
coauutri-eeram V. . , . J 

~ Aiiianliá a«rio chamadaa í pro- 1 

va oral : 
HISTOUM 1'NH IasAi., ia H horaa -

Antonio Carlo* H. Júnior. Antonio 
Pereira H. Ilarroa. Joa^t Praropio A. 1 
l i iniot llenedieto M. Freire. Aoliil-' 
lea J (iuiaiariea, Tliadeu Noguel 
ra. Edgardo llodrigiies Alves, Tu 
ribio S. Mattos, Jo io IlaptisU F. 
Vaaqnaa e Jo io Cecílio Ferraa. 

'ara moléstias vonereas 
ESSKHCIA PA6SO8 

( R l a t i H»a perUaca a ama an* I pais aajaaa /rt|o.I a4>.pua<l<t o M< 
ÍWiia aaonrm». a traça, i Uia von I »jaieo.« pr. (. rtrrl »,.. »a.«!,. 
• ^ • i ™ * '•»•»ailor r a relaçio aoiadopu-loa na (Iri érataaha , 
tta» da I M W» to.1 Por eta^plo. MH . a . actn.lmaata 
raado r>r«r. . ultime. M noa Um k '*ue« a idda de *ataUie«ar 
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pata «ngiaeuto. • malhorami tilo 4« 
pajua laeelianiu 
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r y a a <f«iu. 
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„ ta Explicate) 
andei-o tio «eu es 
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a um doa t»>atoa aai mia tm Ua 
•a ia empenho 4 qua t.i.fa acidada, 
qua tivar SMI« de IWilitsi haldtantea 
*«ia pWTMa da nma repariiçio da 

_ , , _ . ««ndf e«»raf, »w tanto uailtíante 
(» l o f c m » manlfestoa (rando I ia da Umialiai 
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' Ir 
>i trjuido, de intriga» do 
I f f a vida alheia, irm á 

Luli ti ht 3 : ,lo cambio, an Jinnnran 
dn i*ui. r a f f , a ijuejililo fírrnfm, 0 

cista s io uma ve rdade c o m e d i a 
para quem a e j m - ^ h a a marclia dos 

já toca i s raias do conH«eo 
O direito frtndfüuuntal das liber 

negoeios pn oilcoa no mundo cívili-1 dad*M- ' .ng lezas-que ninguém p«-.de 
sado, do ;iiicoeuta (Umos para cá. 
Mas nun 4 a esta verdudo foi tiSo pai 
pitante^ tão eacaudaloKii v rn leniun 
t« verdadei ra , quanto nas chaiimdas 
doi iiocracias americanas. 

H a quem queira, com alguma ra 
teão, dividir as republicas america-
nas em duas cotegorins: a primeira 
rtrt eour.ta dt- umn parte, os Estados 
Unidos; a segunda consta das de 
m*>8 republicas latino-americanas. 

A primeira - dinem- 6 governada 
pelas ntaiorias; a segunda, pelas 
minorias. 

Não prrtcifamos de acceitar esta 
claasificação, para demonstrarmos a 

jçrnnde mentira da» republicas. J?ara 
n<So, os Eítados-TTnidos fornccetn 
poderosos argumentos. 

Vamos assistir hoje a mais uma das 
cnscenações com que a republica 
(íncobre as chagas e as misérias; com 
que este chamado regimen do li-
berdade disfarça os grilhões que 
nos posam nos braços. Teremos 
mais uni presidente de republica, 
eleito pela maioria dos brasileiros... 
maioria que não concorrerá em na-
d a para esta eleição, como não con-
correu para as t remendas o vergo 
nliosas agitações qn.o noa tum des-
moralisado ao u l ' j m o ponto, desde 
15 do novembro de 188ÍI. 

Que pôde, viorím, esperar o bra' 
Bileiro de mais esta eleição ? Va 
mos pôr d e parte os defeitos do 
candidato, e suppõl o cheio de vir 
tudes. Que pódo fazer o sr. Campos 
Halles no estado actual do Brasil? 
Dons carainhos tom s. exc. e ambos 
chegam ao mesmo resultado : só ma 
los s . exc. podorá praticar. Com ef 
feito, os dous caminhos a que nos 
acabamos de referir, são—governar 
den t ro , ou fóra da lei. He s. exc 
Mjuizer governar dent ro da lei, irá 
esbarrar com esto obstáculo prova-
dissimo e invencível: 6 inapplicavel 
ao lirasil a Constituição de 24 de 
fevereiro; se, uo contrario, quizergo 
vernar fóra da lei, ningueui poderá 
avaliac até onde s. exc. irá che-
gar. 

A opinião republicana do lirasil. 
se. tal opinião existe, tem hoje uma 
t-endencia bem clara para a dieta 
t lura.Os absurdos e aiiiapplicaliilida-
de da Constituição de 24 de feverei-
ro crearam entre os próprios repu-
blicanos de boa fé esta tcndeiicia 
pronunciada para fortificar o poder 
central e investíl-o hypocrita ou 
claramonto da auctoridade dictuto-
rinl. 

A ruzão disso (5 que estes oito an. 
nos de republica abalaram as ulti-
mas illusões dos theoristas da pro-
paganda. Hoje, julgam elles que n(>s 
precisamos de um governo forte, 

Ser tnxado sem seu consentimento 
— desapparoceu dentre nós. Hoje, os 
impostos já ]ia**iti uni da extorçfto 
ao roubo organisndo pelo Estado 
nas Alfandegas, nas mesas do ren-
das, nas estações publicas de arre 
cadação. 

Além desses males, os legislado' 
res republicanos, com nma ignoran 
cia digna de compaixão, moxtraram 
desconhecer de todo a natureza do 
homem o, sobretudo, dos homens 
brasileiros. Doram ao suffragio uni 
versai a eleição do presidente, o 
que vem a ser a mesma cousa que 
deixal-a de todo entregue ao g y e r -

i-l dnjKKi, riijf, n 
l-\ju'j .,r„lo •!? 

,j'ue Zola foi condem 
tUdn 

Hi.toriah ! He nem ainda foi jul-
ga lo I O cuudemnadõ foi Drej fns ; 
por signal, que já está na ilha do 
Diabo. 

—Onde üca essa ilha ? 
—Parece que perto de Fernando 

de Ni .ri ilha. Unia ilhota sem im 
jKirtan ia: poucas casas, nenhuma 
industria, apenas uma estrada de 
ferro... 

—Os inglezes qui íeram ha pouco 
tempo tomnr ao Brasil a ilha ile 
Fernando de Noronha, não ó V 

—Não, foi a ilha da Trindade. 
—Ah I 6 verdade! J á me não 

lembrava. 
(0 pYrsidcnt'' consulta o relogio). 

Meus senhores, três horas. Como 

I o » « C a n u d o s 
Uma correspondência da toda a 
, escripta do ltocife, aaaegur» 

•egninte: .4 u 
«No lo«»*- " , 

uO Halgueiro, onde n l 
4_-amentfl «« recolheu o celebre pa-
m Cloro , oa negoCloa tflm ae com 
plicado bastante, a ponto de ter si 
do completamente dealvratada a 
fbrça de polícia qne para aQi tinha 
seguido, sob o eommaudo de nm al-
feres, que foi morto no encontro 
que tiveram com nm grupo de cri 
minosos (vatu/aceirot). Aa auctorida-
de«, sem elemontos para reagir e 
defender a população, telegraplia-
ram em termos liem concisos ao go-
verno deate Estado, mostrando-lhe 
a gravidade da situação e exigindo 
a remessa immediata de nm conti 
nente nunca infer.or a 100 praça», 
pois sá assim poderão affrontar com 
vantagem os bandos de iiingaccirtê, 
qne ult imamente atacam aquella 
villa. 

O governo deve, portanto, provi 
denciar com toda a energia, aüm de 
que o caso não venha ainda a to-
mar um caracter mais grave.« 

I natural e eatraidio 
(Idade. \ o , „ o o, ott«J-

Qtiaeo M o a v V ^ 
^ r W I * Am 
| U é (iPTnaaiailoS)» 

f f l u acdatbina 

Iii, 4 ordenada e 

I vetaboli ciiite'nto da ('Arte 
atavio pouco 

itabelealmento. qne'nna moatron em 
tod^ oa detalhaa 4 paavaJnianU 
UM lavoit por tpdoa ü4 IfcMilfaii 
toa. «iplicandi noa («ito «èm frãa-
de conhecimento da 00naa , 

l 'liamon ea|«eeialmeiite a n o M a l I H I 
tançio par» aa e»«aa doa o,«orXiM, Jdiao da policia a de ontros r w p x I ^ " • " . T ^ r ' Z r , 
naa quaea porém, nio tomon aal » fado», tornecendo-lba» cart .d ioT« ' " 
incnmbenaia de »er noaao goit doenp 

MPAVMBUA 

MÔÍiÃTO 

quarta dlviaio (la admiolatraçio 
municipal da llruxallaa lVrt-ucam 
I)»» o» aeirniutra aerviçoa certldAea 
da n«a(l~>ah»n» a da obitna, «lamc 

1 medico doa qni «oPc'lam emprego 
I no aarviço |wil«Hao, 1 t iUmrvto meg 

rai«^oa aaaaaaaMdoa 
cat«aç». .ouma ta^rrança M » 

««»a da )>(edad4 1 t l l i f l i W j " P " 
a a r c u a a diatioltao 4 i u M B M t a f l * 
patroa doa k ^ r c*oa trinuiphaa* 

Cj%ando, de «jjiidi/11 rH»1iiiii«- «k . 
d» aeaidadaa torturante^ aa palp» 
braa ae carr|vam nnniu « i rmana ta 
Je dgaaapero inanperavcl iMvia aa 
ftArnli-a maculdk arroxeada«, como 
•M foaaAn pinU<laa ou m aa ria UM 
aoiuhrüta'de nolataa naclinoada* 

Quando, M a reai|rna«4o a ourof 
ria numa atmoaphara dn Ma ti dada, 
•uririam naa trevaa da aeoa alba« 
oontaaplaUvoa aWu«aa lagiiiaM 
conaoladoraa, paraatam aio »ai 4 M 
eitraaboe aatrr a de melancolia M> 
hindo do ca boa ImmenaaaentS lor- , 

E L I M II M 
o melhpr depurativo brasileiro 

,f Camara eccleaiaatica. 
Foram eoocedldaa aa 

dispeni«», MUtaapniaoa 
I.<y*e. á favor Ae Joaé 

•egninte» 

Lafayette 

ÃO NOVO MUNDO 
N. 2-A, llua Marechal Floriano, n. i-A 

CitABtlTAIllA MODKKNA 

ÂÍRÂVEZ DA IMPRENSA 
Eltado r 

Em editorial intitnlado — A Elei-
o j e m p o p a s s a , depressa! Vamos | ^ i a l T " s - e a t a r l t o T e . ^ 

Aclia que não é preciso traçar de 

Gontn» n jrêverno, nmií"paiz 
eomo o nosso, ainda mais no regi 
men do snffragio universal, não ha 
Victoria possível. 

«Collooar o poder supremo nas 
classes mais ignorantes, diz um es-
criptor, é collocal-o nas mãos da 
quelles que, naturalmente, ligam a 
menor importância á l iberdade po-
lítica e estão sempre dispostos a 
acompanhar algum chefe forte 

Temos, pois, assistido a todos os 
factos peculiares ás republicas. O 
espoctaculo que nos offorece o Bra 
sil d e agora 6 a instabilidade e a 
insegurança. Te: ios visto homens 
deshonestos ou inéros aventureiros 
elevados pelo suffragio popular a 
altas posições do Estado e o alarma 
da par te de todos os que têm algu-
ma cousa a perder, predispondo o 
povo ao despotismo dos ambicio 
sos. 

E o sr. Campos Halles vai subir 
quando está rôto o Thesouro, ava» 
saladas aí. classes militares polo 
espirito do indisciplinu, abalada até 
ao extremo a confiança publica, sa-
crificado o commercio de rastros, 
a lavoura, rompida quasi a unidade 
brasileira. 

Qnaes são às garantias que nos 
ofíerece s. oxc ? Sou programma é 
a apologia da dictadura disfarçada. 

Para qno um dictador salvo um 
paiz, é necessário que elle tenha a 
envergadura de um Péricles o possa 
dar o nome ao século, reinando 
tanto sobre o Estado, como sobro 
os corações e as intelligencias. 

H. exc. não se julgará isultado 
se afflrmarmos que no Brasil nin-
guém o acha com pronunciada vo-
cação para Per ic les . . 

H. exc. apparece apenas como 
astro morrente neste cropusculo da 
republica. A opinião nacional ro-
polliu esta fôrma de govorno depois 
dc oi to annos de duríssimas prova-
ções 

acta. 
—Quantos votos, então ? 
—Ainda o pergunta ? Pois não 

disse que ha 31(i eleitores ? 
B i a rnau »ó çoiuparAceram If>, 

o deite» mesmo cinco votaram em 
branco. * 

—Pouco importa. Faça de conta 
que compareceram os H16. 

—Mas no alistamento figuram 
muitos que já morreram; alguns co-
nheci eu : o Antonio Hegismundo, 
o Rodrigo Hepulveda, o Anastacio 
Rangel... 

—Beni; então mudo o 31li para . . 
para... Morrèram uns dez, pelo me 
nos, não é assim V 

—Parece-me quê uns doze. 
Então, ponha lá 302. 
Muitos também se mudaram... 

—Homem ! Acabemos com isto. 
:itxj. Não, 29!). Um numero quebrado 
sempro illude mais o zé-povinho. 

Quantos votos devemos pûr no 
Campos Halles ? 

J á digo. ( 0 presidente reflecte 
cinco minutos ). Prompto ! Para o 
Campos Halles, 269... 

—A terminação é que não está 
muito bõa. 69... 

Tem razão; já nem me lembrava 
do 69... Troquemos a ordem dos al 
garismos : 96. Ponha lá 296. 

E o Lauro Bodré terá, então, BÓ 
res votos '! 

Que tom isso? Ello não sorá mes-
mo eleito ... E, depois, vocês sabem 
qno eu preciso ser nomeado aup 
plonte de subdelegado ! 
—E ou, amanuensena Intoudencia! 

E ou, inspector do quarteirão ! 
a a • 

E, assim, estará eleito presidoute 
da Republica dos Estados Unidos 
do Brusil o sr. general Manoel Fer 
raz do Canpos Halles, agricultor no 
Banharão. -

FAUBIOIO P I E R R O T 

E L I X I R M. MORATO 
Cura o rhoumatismo. 

A 7 do corrente devo realisar-se a 
eleição para presidente do Estado 
do Minas, sendo candidato do par-
tido republicano o dr. Hilviano 
Brandão. 

novo o quadro da vida politica do 
sr. Çampos, no que estamos de per 
f ^ o aoeõrdo. - • 
* n a e r e . eui atiguida, o Diário dó 

Rii, de O. B., e nas Coisas rla cidade 
publica uma carta em que alguém 
reclama contra o modo irregular 
por que está sendo feito o serviço 
da linha d o b o n d s Liberdade e Pon 
te Grande. 

No mais, telegranimas, Notas e In-
formações, Municípios etc. 

Nação 
Como editorial, um artigo que 

naturalmente era destinado á soe 
ção Sport o que começa assim : 

• O governo do sr. Prudente joga 
amanhã pela corta uma poule no sr. 
Campos Halles. 

O pleito oloitoral de hoje fez sur 
gir Na Brecha o infatigavel brechei-
ro ou brechista Sylvestre Mineiro, 
que queimou hontem o seu ultimo 
cartucho. 

E por causa das duvidas, elle 
aconselha logo aos seus eleitores 
que vão bradando, não como a ine 
briante Mursolhc/.a : 

A's armas! porém sim o som-
pre : 

A's ternas, cidadãos I 
Uma rectificação necessária : J u 

lio Brundão é auctor do Livro dc 
Aglaís, o não, como anto-hontoiu 
aqui dissémos, das 1'alavrn« l ucas, 
que é um livro em prosa do sr. Al 
berto Oliveira, escriptor portuguez. 

Popular 
Como todos os jornues da manhã, 

trata cm editorial du eleição do 
hoje. 

Trouxo hontem contos e versos 
que... não lemos, o, em lettras enor 
mes, sob a epigraplie Eleição presi 
dencial, isto: 

' E m consequência do realisarem 
se amanhã em toda a Republica a 
eleição presidencial, será considera 
do feriado em todas as repartições 
publicas.« 

E ' incrível, mas é texiual. 

, _any< 
• •'Àhrelia Larfrencla: de Alfonso 
Cont lati tino Pinche o l iar ia Ditten 
Herno», do (Iregorio Bachierga o 

m 
idtr da UB» •» 

ceiçio 
—Proviaõe»: 
Par» rubricar oa livro» da ogreja 

e aüibMoaoa. porque u m a | e u , ,)„ fai,ric» da parochia de Han 
ncia sem limites é o prinei-1 t a c'rnz da Eurella, 

Para uma misxa ua fazenda do 
liarão de Mello Oliveira, em Anna-
poli^i 

Aiinual. a favor da Capella de S. 
José. na fazenda do dr. Carlo» Nor 

do tempo do par berto do Hour.a Aranha, em Campi 
I naK 

erador inspecciona escolas, Para uma missa em casa de Jo io 
li, arsenaes e institutos sei | Daniel, freguez da < 'on í^aç io . 

De erecção ila nova parochia de 
Hanta Cruz da Estrella, em Hanta 
Rita do I'ass:i Quatro. 

—Portarias : 
Nomeado o nadre Eugénio Mar 

tins, vig.ino do J. g'.. .1 . 
Nomeado o padre Xaviiu Vrella, 

coadjutor de Botucatú 
Nomeado o fludre uiz le Meta, 

vigário da nova pari" lua de Hinta 
Cruz da Estrella. 

1 d ' -a i tmvne §f> Imperador, I 
i'gada principalmonte no sua 
pa polires, a com o» talento» I 

acteristico da Imperatriz, aa-
(10 do Imperador 

aa visitas a hospitaes e aa 
He beneficência constituem 

I oiflcm do dia perpetua na dis. 
Elo diária " 

<nça para i .euçin de trabalho 
exame medico da» tolerada», certi-
dAoe de loncnr», aiiperintondeneii 
inedlea daa eaaolaa (ommnnaea, pro 
mover a salubridade das habitações 
a inspeccionar oa plano» ft»ra aona 
trucçOea, medidas prnphv lati a« roa 
tra aa molcaliaa infeccioàaa, inelnin 
do a vaccifa, analvae daa aguas e 
doa genero» alimonliclo», vigilanci» 
daa oacapaçõe» perigosa», doa thea 
troa, daa casas de alojar, do» mata 
donroa, do» mercados, «loa doe ça» 
epjdmmm» Çsf«M(k->tica« e 01**11 i , 
c a S F - l ^ V a demOtel»ii ««'»ilida-lo ,»r».et1-

b T e x e a n Ç H o d . A l , . # m o l , W ">tencio„ 
aot pontos de aervH" u*i .ita» ^ ' W i n e o a seua cal«ello» tencbroaoa 

Moa iaamobilidada era a «ie a a » 
eatafna aolhsada sobra nm tu mal* 
aecnlar conaervava-ao em calma ato 
guatíoaa do dór |><-tri ficada, como a* 
a eapiritnalldadit do soffriniento aa 
encarna»aa na nuMpu*« aaparUal 4« 
aeu perfil macerado. . 

Oa cabollo« negro« o deafprenhn* 
do» pafreia haverem aidO 
doa pelaa propriaa uioa, D» 
mento infernal da« loftril 
mo», entre aa furiosas «saia« 
didaa om gesto» de aiii 

frequenta 

Domingo, Vi de setembro 
Hoje, á tarde, recebi a visita da 

Princeza Imperial, que ou não via 
ha qninze annos. 

E ' muito sympathica, de apparon-
cia amavol e do grando simplicida-
de e uaturalidado. Espirito claro, 
dotada de grande talento, não lho 
falta critério logico. 

Recebeu não sómento uma edu-
cação solida o esmerada, como tarn 
bem uma cultura que a colloca aci-
ma das suas compatriotas brasilei 
ras e mesmo acima do muitas das 
auas collegas européas. Bem que 
não seja de modo algum excessiva 
mente beata, assim é, entretanto, 
considerada por muitos dos seus 
patrícios adeptos da maçonaria E 
dahi, talvez, a origem da falta de 
popularidade do H. Altoza, (pio, 
pelo demais, devia conquistar todos 
os corações á sua personalidade 
uttractiva. 

Petropolis, 17 de setembro 
Bondo o objectivo principal da I 

nossa presença om Petropolis visitar 
Buas Magestades,- dirigimos om pri-1 

II 
BRUXKLLAS 

____ Ha perto do vinte annos, quo Bru 
moiroTogar os""no8sos passos p a r a l e l a » é um exemplo notável ilu uma 
a Quinta Imperial. I "idade continental, sujeita a desvol 

Esta quinta se acha collocuda no 

Acham-sc nesta capital u oxma. 
sra. d. Francisca do Campos, esposa 
do sr. dr. Bornardino do Campos, e 
seu filho dr. Américo do Campos 
Bobrinlio. 

O sonho do Rienzi desapparoceu I mente, 
agora, esboronndo-ao com grando 

A Voz do Pot) >, 
sot, brevemonte, 

de Borocuba, vai 
publicada diaria-

arruido, como velho casarão descon-
qne assegure a ordem o espanque a I j u n c t a a o N e m m u B m o 0 g e n i o d o 
aiiarcliia. E como os niechanismos ' 
simples são mais fortes qne os com. 
plicados, elles querem concentrar 
o poder nas mãos do presidente, 
quo deverá governar como um di. 
ctador. 

O exemplo que nos offorece a 
Amorica inteira no momento actual 
é terrível; e não só na America: em 
toda a par te onde os latinos impe-
ram, nota-se nm quer que seja de 
similhante á bancarrota da demo 
cracia. 

Os românticos do ha 70 annos, 
que idealisavam a democracia como 
o cáosinho do conto de Didergt, 

A c a d e m i a 
Reunir-se ú amanhã a congrega-

ção dos lentes da Faculdade de Di-
reito, para os fins determinados nos 
arts. 232, 234 e 175 do codigo de 

fragores das guerras civis, os cala- ensino snperior, e 77 e 148 dos esta 
bonços, os banimentos, os mortici-1 tutos em vigor, 

poderão 

Wagner poudo redimil o na musica. 
I O fim avança. Agora, nem mais os 

nios infandos poderão sopitar a 
expansão da consciência brasileira 
que desperta. 

S. exo. vai ser o coveiro da re-
publica, so não fôr o referendário 
da divisão da patria. 

C o n v é m l ê r 

VENDEM BEos retratos do Im-
perador e Imperatriz, pelo preço 
do 500 rs. no esoriptorio desta 
folha. 

E x a m e s 
prepa 

Es ta Empresa, de accôrdo com o 
aviso om temjio publicado, resolveu 
suspender a remessa d ' 0 Commercio 
de S. Paulo para todos os assignan-

que espalhava pérolas pelas estra- ^ e m atrazo. 
das onde passasse, desappareceram As pessoas residentes em localida-
de ha muito com o sen sonho. " 

Hoje, dessas galeras empavezadas I ^ a 8 8 Í g n a n t e s desta folha, poderão 
que elles lançaram ao mar, bapt i-! e n v i a r -nos a respectiva importancia iDnar te de Arruda. 
« a n d o a s c o m os nomes de egualdadel ^ vole postal, em «artadevidamen Terminaram os 
c fraternidade h u m « » , nada mais Ite registrada. Imatenos. 

Resultado dos exames de 
ratorios de hon tem: 

PiiYsicA k ciriMicA—1'lenamcnte, \ 
Clóvis Fur tado de Barros ; simples 
mente, Agenor Hilveira e João do I 
Barros Brotero ; reprovado, 1; não | 
compareceram 7. 

HISTORIA DO BBASIL—Plenamente, I 
Raul Octávio da Fonseca ; rímjiles-
mente. Haroldo Fomm Schntel, Luiz 
Correia Bchnoor. Francisco Marques 
da Motta Guimarães e Wilfrido 

exames destas 

Fanfulla 
Abre com um bom editorial sobro 

a jiropaganda tenaz, constante, quo 
so vai promovendo na Italia em fa 
vor da paz universal. 

Seguo se a Se.ttimana politica, om 
que fala do Carnaval e do cambio. 

Vem, depois, urna correspondon 
cia do Rio, oceupundo-so do nosso 
estado financeiro, a quul termina as 
sim: 

<E' altamente deplorável vor re-
duzido a tal CBtado economico fi-
nancoiro um paiz tão rico como o 
Brasil.« 

* a * 
Penhorar os rendimentos alfande 

garios o ferro viários por um em-
préstimo de cem milhões de. francos!.. 
E o que penhorarão mais para os 
empréstimos do futuro ?> 

Dahi não precisaremos mnis de 
emprestimos. O sr. Campos Bailes, 
cuja nomeação será lavrada hoje, 
fará a felioidade do paiz, como a 
fizeram os outros republicanos qne 
o precederam... 

a * 
Tribuna 
Não nos appareceu por aqui. 

a 
L'Operaio 
Não se publica ás segundas. • 
Noite 
Tres defloramentos... Continua a 

escrever esses horrores em lettras 
normandas, enormes, escandalosas... 

Nas Actualidades, trata da saúde 
publica e «do qne é indispensável 
fazer por ella.« 

No maia, muito noticiosa, como 
sempre. 

MAMBIUNO 

aqni. como 
coal'irca fazer também na Europa, 
as aeiVtes das soeledK los sabias 

Em tudo ello revela ordem e me 
thodn e ja nos tinha preparado um 
proi;r£r.nui completo : c isas 
tntar iTuntcs quo deU.tiuo» absolu 
tam< 'n® ver ainda, dura .te a 11 >1 
pormíjoncia («o Ri» d .l.iticiro. 

Extremamente contentes com a 
recopgio que tínhamos tido, deixa 
moa 1/ palácio de H. C'liristovam 
para i>ao palácio Ir,abei, residi :icia 
da prj iceza imperial 

Um vento fresco e encoberto dis. 
sipou^ a tempestade, favorecendo. 
a s s i m l nossa longa riagem. ^ " " J . ' 1 ' ' a 1 , a t , ' ° „ . r 

O o-dacio Izabel .ten,01a I hora Presidida pelo «lr. Pedro fiessa, 
Inaram «lo palacio Imperial, ao h ™ teve como secretários OH srs. 

, t f \ i i - opiaüvel arrabalde dasLaran- Eduardo Prates o dr 1< redenco 
'ollocado entre morros ver- Abranches, realisou se Ifontem a as 

_ eeidencia da priecaza. a» j««ml'léa geral dea»e bttníO-
uta bello jardim, é do] Foram eleitos directores os srs 

dims andares apenas o extoriormen-1 «onde do Pinual, genertll t onto de 
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te apresenta mais aspecto de uma Magalhães o Frodenco Abranches, 
villa elegante do que propriamente « além destes, os srs Eduardo Pra 
o dum Dalacio. 'es e barão de Tatuhy, que ja eram 

foi dado I directores. 
o dum palacio. 

Do interior, nada nos 
conhecer, porque B. Alteza não 
achava em casa 

Foi nomeado gerente do banco, o 
sr. José Caetano Munhoz 

Continua como thesoureiro o cai 
xa o sr. Manoel Alvos do Souza. 

E' agente d ' 0 Commercio de 
S. Paulo, no Rio de Janeiro, pa-
ra receber assignaturas e pu-
blicações, o sr. Henrique Ville-
neuve, rua do Rosario, n. 110. 

* 
E1LÀO -Em leilão judicial, o 
sr. Moroira Campos venderá 
hoje, ao meio.dia, na rua Ma-

rechal Deodoro, 8 A, superiores mo 
veis, macliinas de costura, armações 
de ferro, espelhos, quadros, louças, 
etc. 

Para ulcera» 
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h saúde publica 
NAH 

CA1TTAEH DA EUROPA 

centro do um bello jardim bnm 
tratado, parte om estylo fraucoz, 
parto em estylo iriglez, no qual so 
nota, ao lado de palmeiras o pi-
nheiros do Brasil, grande riqueza 
do bambus. 

O acolhimento na Côrte foi do 
novo muito cordial. 

A simplicidade e a amabilidade, 
que já no Rio tanto nos tinham im-
pressionado, do novo encontra-
mol as aqui. • 

Também particulares eram rece-
bidos egualmonto, sem a menor dif 
ficuldado, e tratavam com Buas Ma-
gestades tão natural e dosombara-
çadanionte como com ou sons oguaes. 

Ahi ha a mais completa ausência 
dn cortezia cerimoniosa o fingida 

110 so observa nas diversas cõrtes 
da Europa. 

A individualidade não precisa, 
como nas terras antigas da cultu-
ra, esconder se dobaixo do formas 
convoncionaes; pódo-so, antes (le 
tudo, ser homem, homem entro ho-
mens. 0 

E assim, podemos externar franca-
mente a nossa opinião, tanto mais 
quanto o proprio Imperador entra 
gostosamente nas discussões e tem 

máximo respeito pelas opiniões 
contrarias á sua. 

A característica geral (le todos os 
brasileiros, qne é a gente se trntar 
desde o primeiro encontro tão de 
sembaraçadamente como se se co-
nhecesse toda a vida, também não 
parou ás portas do proprio palacio 
mperial. 

E ' do notar também qno se man-
tém o costume, transmitlido do Por 
tngal, de Buas Magestades tomarem 
as suas refeições sosinhas, sem o sou 
Estado-maior e, também, o costume 
do Imperador, qnando em viagem 
com seus camaristas, sentar se 
no fniTClo do canro, tomando estes os 
logares da frente. 

Petropolis, 18 de setembro. 
Au meio-dia, dirigimo-nos com 

HaZs Magestades para a grande fa-
bi ca de algodão da Casca tinha. 

M M a i 
-idfcSMi. 

lada superintendência do uma ail 
ministração do hygioiio, admirável 
mente organisada. 

Apesar do sor uma residência 
real, é o Burgomestre do Briixollas, 
cujos poderes em nada diriiiniiir.im 
desde a edado média, quem actual 
mento governa a cidade. 

Até 1874. o Burgomcstre teve um 
veroador vitalício o nm modico co 
mo conselheiro otn assumptos sani-
tários, mas, nesse mesmo anno, foi 
crcada a Ropartição de Saúde, o a 
contar do então para cá, o dr. Jans 
sens occupou sompro a posição do 
sou inspector chofo. 

Fez, então, bom uso dos recursos 
do quo dispunha inventou linoa 
mentos tão originaea, quo os seus 
trabalhos serviram como modelo 
para muitas outras cidades, ospocial 
mento Ilavro, Lillo o Nancy. 

São sobretudo notáveis os sons 
trabalhos, com relaçãos ás admirá-
veis ostatisticas organisadas para os 
fallecimentos, do accõrdo com os 
sexos, edade, condições civis e po 
sição social, o também as tabeliãs 
de fallecimentos, por causas goraes 
ou por doonças zymoticas, registra 
dos pela fórina quo occorriam om 
cada rua de Bruxellas. 

Um trabalho desta ordem só pô-
de ser levado a effeito com a colla-
boração de todos os médicos da ci-
dade o isto consognin-o o dr. Jans-
BOUS com a melhor vontade «lo to 
dos elles. 

Tudo foi feito, tão rapidamente 
quanto possível, por profleionaes; 
foramlhes distribuídos imprespos 
que elles só tinham de encher e, 
em tróea, recebiam todos elles um 
exemplar do Boletim semanal de De 
moqraphia e Estatística, compilado 
peio« empregados da repartição de 
Saúde Publica, contendo informa 
ções, não sómente da saúde do Bru-
xellas e outras cidade« da Bélgica, 
como também de todas as cidades 
principaes do mundo. 

A organisação sanitaria devida ao 
dr. «Tanssens merece a mais acnrada 
attenção, porque é provável que os 
futuros melhoramentos no serviço 
da saúde publica dentro 9 fóra do 

ta.Vis d» nm só medico, arrastando 
atraz de Bi nm caiado maior de ins 
pretores sanitarioA, «onio na Ingla-
terra, mas nas mio« de SO grupo 
de médicos. 

Addido 4 repart içio de Haúde, ha 
o medico innpector chefe, o sen aa 
«latente e cinco medicoa para a« 
«ei« dlvisAes em qne está dividida 
a cidade, para flua administrai! 
voa. 

Ha, além diaao, cinco medico« 
contractados para servirem de subs 
tltntoa dos médicos encarregados 
das «eis diHaôe», quando so ausen-
tam por motivos de »«rviço on quan 
(lo algum delles ae achfc' doente. 

Além «leste pessoal, ha doiicf rse 
dicos exclusivamente occ ti) som 
o oxame sanitário «las toleriidn 
nm dentista para tratar os menino» 
das escola», um cirurgião w P rilia 
rio e quatro cirurgiões v• t ' rlr.arios 
assistentes, um chimieo etc 

Felizmente, Bruxellas é de um 
tamanho nianejavel. Sem os sona no-
ve subúrbios, doa qnaes, oatretan 
to, é difflcil separar a cidade urba 
na, a capital da Bélgica conta 
180.000 habitantes e, com os subúr-
bios, 460.000 almas. 

Uma tal disposição assegura uma 
flxcalisação sanitaria muito efficien 
te »obro o cidade. f*la raaic-de 
qne todos o» medwo» eat&o em dir 
roato contra te «om a «dmjnigfrayio 
central. "* 

Os pontos que talvez sejam de 
maior interesse para nós, na ailmi 
niatração sanitaria de Bruxellas, 
são : as certidões de nascimentos 
de óbitos, a inspecção das escolas 
a parte que a repartição de Saúde 
toma no regulamento daB toleradas 

na inspecção da carne; se liem 
quo, para todos os paizes e espo 
cjalmente para o Brasil, tenham 
egualmontc grando interesse as es 
tatisticos sanitarias de Bruxellas, 

abastecimento de aguas, a dre 
nagem, a vaccina, a accomnioda 
çáo das classes oporarias, os albor 
guês etc 

E' destes importantes pontos do 
liygieue, que nos occuparemos om 
sübsoquontes artigos. 

T. M. L. 
(Continua) 

Elle . . . 
Temos em nosso poder o artigo 

do Cunha Mendes em resposta ao 
quo foi publicado 110 Correio Pau 
listano, do domingo. 

Como já so achava composto c 
trabalho Virgem das Dórcs, só ama-
nhã começaremos a publicar o urti 
go acima com qno Cunha Mondos 
faz ponto final na questão. 
Pura moléstias venoreas 

ESSENCIA PASSOS 

Com o Corroio. 
Queixnse. o nosso assignante sr. 

José Pereira do «pie rariimonto re 
coho O Commercio de. S. Pavio, que, 
entretanto, llio é regularmente! re 
mett ido para a estação do Alto (la 
Herra, 2o trecho, escriptorio du Em-
presa Byrakiewiez 

E L I X I R M. MORATO 
Cura boubas e feridas 

Em vir tude de realisar se hojo o 
eleição presidencial, será o d iacon 
siderado feriado om todas as repor 
tições publicas. 
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Virgem das Dores 
A dôr imperecível ao desolava nu 

mortuária tristeaa de suas vestes 
desesperadamente negras. 

Bua magreza espectral derramava 
horror perenno do agonias sníTo-

cadas, o cansaço duma eternidade 
onvitalecida pelas recordações fune-
rárias, o amargo silencio dos már-
mores tumbaes que as dolorosas 
lagrimas dos orphoms nunca pude-
ram diluir... 

Bens olhos vagos e tenebrosos 
eram perpetuamente enfnnebroei 
dos pelas infaustos visões do pas 
pado, surgindo nas trevas domina-
doras esbatidas num como sonho 
otorno, transformado om sons pro 
prios dias de existencin; os sens 
grandes olhos amargurados se 
abriam para os longes domínios dos 
desalentos o para as lívidas para-
gens estereis; os tristes olhos pro 
undos parecia rasgarem-se de do 
res e o sangue de lagrimas arro 
xear as olheiras immensas. 

Eram oceanicamente embebidos 
de anciãs noetalgicas, numa inde-
cisão sentimental de loncnra e de 
saudade, numa infinita expressivi 
dade de ruinarias espiritunos. 

Nas horaa sanguinarias das mais 
intensa« e sobrehumanas evocações 
doloroaas, oa seua olhos se fixavam 

tombavam confusamente, a Virgem 
das Dôrea amaavirava ae i »ilenoio-
BM e pensativa lonea, envolvida na 
béatitude sentimental de nm antro 
mundo 

E destacava se a tristeza vehw 
mente don «en« lábio« em rigoroa* 
expressividade de um martyrio oar-
enito, empalledecidoa e amargura-
dos na saliência delicada de oom-
ni Usuras leves, sendo o «angno ex-
pirante da côr de rosa emmnrche-
cida. 

\ branenra marmórea d « «an 
epiderme contrasta va com aa trovaa 
profundas de s« us ullios e de seaa 
cubei los : a dolorosa ossatura, en-
coberta pela (liaphaneid»de dn epi-
derme, lembrava u*...« «r.iLmiignra 
ção Jiimii.oBí, . pi-adu -111 10. st», 
rio« altíssimo» de moitues angustia», 
na vegoroaa dflnri"iil d" «•». v o l » 
cro material, conclui.ta no irinm-
p h a m e n t j da espi:iluulidadc. 

E, virginalisada pela alvnra ly-
rial, as vestes negra* 1 'velai 'm a 
persistência atroí das dilareraçôea 
sHiiguiuolentas, as vertigens barba-
ras das ancias sota ,nas e a oternl-
dade dos punhaes da dor encrava 
dos no coração convulso. Assim, as 
suas vestes lutuosas pareciam nm 
longo sudMi» du travar, * r r» tado 
nnw pui/. 3e sombras ; leml iMw»«** 
a divíniaação da matéria sautif 
pele «ollnmento j , jyocavam r 
mundo longinqno, de immenak 0 
teza occiden al, h í H t a d o por 'ímr 
Bomnambula, semeando dore» C t f 
gando as com as aguas ama ria si ma« 
de sen pranto doloroso... 

Ella se achava numa terra silen-
ciosa o sombria, de arvore« myr-
rhadas, com os gullios murchos er-
guidos para os céos numa expressão 
acerba de supplicas dolorosas ; — 
Ella desvendava o além, duma es-
terilidade horrivelmente desoladora, 
repassado do rançaço profundo daa 
torturadas almns assassinas ; EUn 
descortinava um horisonte como 
formado das cinzas de corações 
queimados om séculos e séculos de 
grandes ideaes despersos ao sopio 
glacial da Morte. 

Um Ganges de lagrimas cternaa 
banhava aquellas planícies solitários, 
aguas avermelhadas pelo sangue 
das successivas raças, perdidas no 
deserto interminável dos sonhos, 
tanto mais longínquos o tanto mais 
cobiçados—aguas coleondo em si-
lencio mortuário e, sobre cilas, os 
frágeis o pequeninos barco»- os frá-
geis e pequeninos corações huma-
nos- conduzidos paro o mar morto 
du historia. 

Era um mundo perdido na calma 
«le formidáveis ruínas, entregues 
meluncolicamento uo domínio silen-
cioso do abandono. 

Descia por toda a porte uma cia 
ridado indecisa coiap a de calabon-
ço fnnebro, em vaga tristeza de luz 
tremula a rolnr do lâmpada antiga, 
aclarando uin espaço mortuário li-
mitado por horisontcH de pedra. 

O silencio se mergulhava numa 
eterna cspcctativn dolorosa, com o 
peso formidável duma abobada de 
chumbo suspensa sobre a esterili-
dade do deserto infinito. 

Come estampadas lá nas extre-
midades remotíssimas do silencioso 
vácuo, delineavam se os contornos 
de montes estereis—doloridos Cal-
varios foitos com pinceladas de 
trevas. 

A Virgem das Dores, othereal-
mente luminosa, dominava esse 
paiz infando, espiritualisado pela 
perpetuidade do sotlrimento. 

Pura além dos desertos infinitos, 
começava a bruxolear uma aurora 
vaga o indistincta, nascendo vaga-
rosamente, poderosamente e augus-
tumento lá das profundidades tene-
brosas do um recanto solitário. 

E' assim, como esta Virgem das 
Dôres, grando e serena em suo« 
amargas desillnsões, que mnitas 
virgens possam tristemente pelo e«-
teril caminho do Vido, e, quando 14, 
muito ao longe, se esbate a doce 
claridade do uma esperança, a Mor-
te as empolga I 

CUNHA M E N D E S 

E L I X I R M. MORATO 
a morphéa. 

TANGOS 

CXVI 

Procede-se 
eleição do sr. 
Salles, que é 

hoje 4 
Campo« 
o presi-

dente da Republica. 
(Noticia) 

Digam 0« homens velhos e pra ti coe 
Be não se espantam,como eu, talquai. 
Vendo qne o grirpo dos DemoaraUam 
Pela quaresma faz Carnaval... 

J o s i BEMOli 
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AVISO 
IM) e » p t u l C i t t M iir. AU 

lio Vuini» • <i thnãUiamfA /Uni 
fur Ik,.t. Aim«! It. Ut»!, u luiuUtru 
l'lnUlr.' Ulli«. s 

M IMS, UtnMlii.* l 'artr« H»m 
I«!» OU« A 0 . m Ai.l .nln Ferreira 
dq Mallo Nugu«lr.t Itelator, u cil m« 
Ira Otlvulr»l l iUlro 

A MI/ niw 
N I f * Capia t I art"« Jium <U 

ttorha IImpxik « 1>'IUII•MT'" Cllti. 
i t 'Uuir . o « m u t i n Mareou^»« CV 

M*ãieV'* — A A» 
Um Ir«» l o p »tu» Of UliuMtartn 
du Analyst« <U 111" 4» J a M t o * <*• 
Ur *ut<> «HUlMllt»a« (-•» •"»»•» 
«tibatanri. Boat»» A i»««U « 
g« do tabrUaiil» Maninha»« < »»«• 
rntu. »(»du da «Uno*, no »«I*» 
AUrriM. >ui » ' MiUM fnBid<|B«d»i a 
Lafaftdu A Alblalr 

IUI». Iff 

guuV' lo «•»•»in«»! III. - Val «or 
n * IrlMuanU * »W»*o a »»alUar 
M UMBbl 

Ki.au, t«^ r»«m ,««< • P w » « t t a 
MR dupuu.U i rluigM' 
lit B T U I R»lB««l»<U » ' «>«•!»• 

CoMrAIHIA N W A T I I I i - ' »"!»•«•»• 
du P a n n i a «ouipauliU dremalUe 
M o r a l r a d « VM*OU««UO* 

MANTOH 
R«KI.IMI*TO» r i» '*«« A Allan 

Joft» IUIIIm boja III; ;«H»OH."> 
DurauU o mr», ».!'!•» •MW»!"«' 
A ioc»b»durU, ln>je,*i W W W . 
1 Mi nuit«' u BIM. y:i6U.i:i6»«»l 

• «•iraiTti im vu • f M M i ' i » l | i 
l u «»PI » u « * O iu»nlln»tii du dr 
M»o. rl Victoria« IVr»lt»lol M » 
Udo «on »«id*!. rauMuidii »qui 
« a l t o 1>Ô» ünpr»»«A" 

O IML U«« mu» «rand» tir»f»m, 
qa r M « g o t t o u rompleUmenU 

«'«BTONIO IMi 1« MIVAli 
I». MABm'Ba 

Affrít.n<V« rirrtã 
N Itrni Capital I'art«« ('Ion.da-

ta <'»|"iti' dr Vaaeonrrllo* c Kr»n 
•Urn I .ill« I'arrira. Rrlator, o lui 
nl«lro Frrmlra Alvr« 

N. I«*l. Capital r»r t . « U liul 
Mu» il« Je«ti» Hoare* i. Anua I'aula 
da H. Ikitivdiclo. Relator, o mini« 
tru Camito Hamlv» 

N l«Mfl ('«(ilUl Parto« Krum-Ii-
eu /.ornllk e (li<iv«iiul Roll.llnilll 
Relator, o ministro Ignacio Arruda 

Awritcv 
K rM.T. <:»|i i«i M a A»» I 

Jajali II 1III1I>|M' Kairo« o K-illl Hul. 
bidi' J«j».l A I rtu«OH. Iti'latur, o mi-
ni«tro Minin I d« (lodojr. 

fimim I rime 
N. HJii Hnri>«»lia - I'arton Tli'iilu 

(!ar iro o a .fnmiçn línUWir, o mi 
niitro l'lnlii Iro Lliua 

MINI«IBII n« l a i x t T B i A - E I'm 
V»T. I i|tta O «r uilniatro da ludiu 
t r u • Vlac«o daiza a «u» |m»U |>or 
todo o mas dr marc» dovido a dl 
vergcneia* tmlltUa». 

MUIU AIHI n u CAMHIO—O» l i a n t n « 
abrii«In boja com laMl»« a SI|!M, 
BBeeaodo ««Smrntr |iarn u |>riiurim 
•a|Kir a roui Ir t l rui oflrroelda» a < 
l l | tK para bojo u com mnito» mm» 
don « a 6 «U« o flm d< ni«ri_'> 

Ao iBrio dia. o» Imneoa eompr» 
ram « « llflR. Arando o rorrrado 
um poneo mal» frouxo 

Em Banto», a po»i«4o do merca 
do era d r « tl|ll>-

DCKI-AI'MOK I>B I AK« - F o r a m 
paabud»« boja, liiOM! «»eea» 
eaM 

A KccrcUri" do Interior noli-i-
tau o» brgainlOH 

Da « Aini lio < '«uiarfo, 
porteiro da Hcerataria da Camara 
do. I).'puUdo* 

De Ifi!í7«»l, li Jofto Om-iai; 
De 3ft7íWm, n Pauporio & ('., 
Dr 1!li^7(NI, no ajudante do Lu 

boratorin do Anal.VMa Cliimic«». 
- A Herrelnrl» <ta ARricultiira. oa 

•egniuto» 
D* :iS4#, ao Jornal dn Cummr.r-

cio, 
l)e ÜJfií, á empresa d'A Noticia, 
l)c. li »«iv ii Antonio Cardoso 

Terr&o; 
Dolb». 2.2W.120, u J o s á Antnnu» 

do« Hnnto» .»c C ; 
De Hm. 1.417 H 1, á Companhia 

Mechanicn e Importadora de K 
Panlo, 

De 201 $fiOt), & Companhia Llo.vd 
Brasileira; 

De 104 888$102, em restitniçfo, 
ao chufo da Comiuissâo de Uunca-
mento do Estado. 

—A Secretaria da .Instiça. OH se-
guintes 

Do Hl lüt , a Espindola, Hiqnnir» 
& C.; 

Di. 1111$, aos nietimoH; 
De 1(I3$MK), á Companhia I.loyd 

Brasileira 
De 4:377*211, u Francisco Duarte 

& Irmão: 
De 214$"iOO, a José Ribeiro; 
De ÍÍIHÍIHI, n José Lniz Fer-

reira. 

MIO, 2H 
D B ASH IS BRAMI. — O d r Assis 

Brasil (oi nomeado ministro pleni-
potenciário do Branil em Washin 
(ton. 
J E i [ i w p « f l c)no o dr. Salvador 
fillíU em disponibilidade »-«U1, »r o «TRUiiiif Pedimos pòbi.ear o vrgniiiti ' 

Os clicht* dr sólios qne foram ap-
prehendidos no oorri io do ltio o en 
dereçadok « Reniojio Bellido são 
destinados u illustrer o jornal phi" 
latelico desta cidade, O colltcciona-
nor dr m itos. 

( Do Autonowihta ) 

MINISTRO I>A HÍSI-AKHA—O sr. d. 
Joeé Llaberia, ministri. plenipoten-
eiario da Hespanlia nesta capiUl, 
chamado pelo seu governo para um 
eargo importante, despediu se hoje 
do sr. ministro dae Relações Exte-
riores, ficando encarregado dos no-
gocios da legação o 2" secretario, d. 
Luiz Pastor. 

K se não, ella a Nação) | ne diga 
quem 6 qne lhe gnrante 5 uso de 
suas liberdades, a pratica dos seus 
direitos e garantias ? 

Sessenta annos levou a nnnftr.'liia 
a coni|iiistal-aH; oito tem « Ru| u-
blica empregado em dosmvoWfl as 
nn sua legislação : entre'.anto, em 
nm momento ilado, as diçtaduras 
pessoal'«, que governam o paiz, an-
nullaiii completamente o cidadão, 
as «nas faculdades, os sou« direitos; 
absorvem todos os poilerte, ainda 
os mais elevados e independentes; 
e a liberdade, a vida, a proprieda 
de, a honra, a fortuna, o lar, ficam 
sujeitos ao arbítrio o aos desvarios 
do odio, da vingança e d» perver-
sidade do poder único e dos seus 
agentes !• 

ELIXIR M. MORATO 
C u r a a Hypliilis. 

RIO, 2H 
PROTESTO no I>R. MANOKI. VICTO-

BINO—A Noticia pnblíca hoje o pro-
testo do sr. dr. Manoel Vietorino 
Pereira, vice presidente da Repu-
blica, perante o Tribunal Crimi 
nal. 

Este documento occupa cèrca de 
seis colnmnas daquello jornal. 

Conflicto 
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Fab ri 
Gaz d 
Lnptí 
Mochi 
Mogyi 

Paulis 
i 'rogri 
Btnjial 
Telepl 
Viação 
Mercai 

LEI 
Banco 

Foi oxonerado, a pedido, do car-
go do subdelegado du policia ilc S. 
João da Bocaina, o cupitão Vicente 
do Almeida Sampuio, soado nomea-
do paru mibutitnil-o o sr. Juvenal 
Dias Martius. Pelos salões 

Sport Os exames da Faculdade de Di' 
reito de Bello Horisonte foram 
adiados para 15 do corrente, flcair 
do as iiiKRripções abortas até 12. 

Falleceram: em liibcirão Preto, o 
sr. Joaquim Pinto Tavares; na es-
tação do Paraiso, o sr. Manoel Mo-
rato de Barros; em Porto Ferreira, 
o sr. Antonio Ferreira de Oliveira; 
no Amparo, a menina Lui/a, filha 
do sr. João Carvalho; em Catagua-
ZOH (Minas), a exma. sra. d. Bemvin-
da Tortes, esposa do sr. Manoel Fer-
nandes Tostes. 

Com 
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Banc 
Parti 
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Embi 
Ven< 
H toei 
Free 

O mi 
procuri 
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MISSAS 
Lr IX It A Ills 14 

I ' t t U a t e M » a HUM tua JiNMui 
A • S I h o m 

Um « « l * . do L ü W I J i d ^ u S ^ 7 ^ 0 -
UA 1XMÎTA eon villa u 

• ' ^ l •<*•.*. M i u a a . aura '<»« »-of aiaiiadu ua de 
»»«•o qalaer. m a«aiaUr a 

0 7|I6 
MH4 
IHK» 
1.417 
7.7tlï 

U7|IA 
ti <|lti 

uaia uuaaa quo uiaiuta reaar. quarta 
» J « «arçn , at S bora* da 

aianlit. a a Hi* Catfcednd l _ i 

C O M M E R C I O 
* • da nTarço d*~ÍMNT 
i abulia* da cambio afflxadaa bou 

U a : 
mimuoh m m 

Londroa i> ft|H 
l'aria 1.440 
Hamburgo . . . 1.778 
Italia — 
Ni«» York . . . . — 
Hu.noa Alroa . . . — 
MmiU'Vidôo . . . — 

Jni . I BBICXYILA A l u a r . 
haaou a 6 &|H. 
•A*OO «xiMnaai'io a IMRIXTBIA 

Bnndrea I (in I 111 
Tan« 1.440 « 
tlaiulmrno . . . . 1,7 i'M 
ro r tnga l . . . . . — 
Italia — 

UANCO ALLKMIO 
Berliiu ( , 77M 
Hamburgo . . . . ( ' " B 

Londroa K ft|H 
Pari» 1.440 
Italia — 
Now York . . . . — 
I'ortugal — 
Uukpullbu . . . . — 

CAM IIA) CMMTA A COMI' 
bacou a H fi|K. 

h Anco m a. raiTLo 
Xào uflixou tnliulla. 

HBITISH HANK 
Sacou a « 6|M. 

HANQI'K PUAN '̂AINK lilt lili&SIL, 

I.«Ii* 
1 .ma 

(Wi 
1.410 

1.813 
6 7|lti 

1.4».« 
1 J N 
7.IÍMI 

574 
1.138 

Londres . 
Paris . , 
iierlim . 
I t a l i a . . 
I 'ortugal. 
l leapanha 

« fil8 
1.440 
1.778 

6 1|2 
1 4 (Í8 
1.812 
1.420 

580 
1.260 

Tabella fornecida liou tom pela Ca 
mara Syndical doa Correctores : 
Londrea 6 5[8 li 1)2 
Pari» 1.4a» 1.4IÍ7 
Hamburgo . . . . 1.777 1.812 
Italia — 1.420 
Portugal 610 616 
New York . . . . — 7.608 

Soberano«, 37(000. 
Sendo os extremos : 
Contra banqueiros,6 6[8. 

> a caixa matriz. 6 6|8 
Papel particular, 6 23|32. 

BOLSA D E 8. PAULO 
0FPKRTA8 

28—2—98 
Fundo» publico» Va . " C " . 

Apólices geraes. . . . — 
> com 4°io em 

curo 1.200 
• do Estado — 9201 

Letras da Camara . 
1". empréstimo . . . 

3°. 
4». 
6». 

— 72$ 
— 45$ 

Soberanos, 36$8<X). 
ACÇÕES D E BANCOS 

Commercio eliulustria. — 2fl0$ 
Constructor e Agrícola. — 70$ 
Credito Boal da ( 'artei-

ra hypothecary» . . — 120$ 
Lavradores — 100$ 
Mercantil de Santos . lf)0$ 135$ 
Ribeirão Preto . . . 160$ — 

Santos — 80$ 
8. Paulo — 115$ 
UniãodoS. Carlos . . — — 

> » » « int. . SMft$ 220$ 
> > » » C.40 ojo. 125$ 100$ 

União de 8. Paulo . . — — 

» . 70$ . . . . 30$ 2ti $ 

150$ — 

400$ 
»0$ 

120$ 

243$ 241$ 

112$ 
305$ 291$ 
45$ 35$ 
— 35$ 
— 50$ 
— 40$ 

• 110$. . . . 
. 505 . . . . 

Industrial Amparenso. 
ACÇÕES D E COMPANHIAS 

Agua o Luz. . . . «5$ 80$ 
Antárctica . . . . — 50$ 
Argos Paulista . . — 10$ 
Fabri l Paulistano 
Oaz de S. P a u l o . 
Lupton 100$ 
Mochanica . . . 
Mogyana. . . . 

» int 
Mogyana ex dividendo. 

• com 40 »(o . 
Paulista 
Progrudior 
Stupakoff 
Telophonici» . . . . 
Viação 
Mercantil e Industrial . 

L E T R A S HYPOTHECABIAS 
Banco de Credito lieul. 70$ 67$5001 

i i i > 
da 1«. sério . 72$ 69$ 

. União . . . . 69$500 68$ 
D E B E N T U R E S 

Comi>. Agua e Luz . . 75$ 70$ 
» Viação. . . . — — 
> Bragantinu . . 150$ — 

F Ó R A D A BOLSA 
100 acções da C. Paulista, a 300$. 

60 > » » > a 300$. 
1 acção da C. Mogyana,int.,a 239$. 

100 . . . > > a 240$. 
60 > > > > > a240S. 
16 > > > • • a 240$. 

100 acções da C. Paulista, a 300$. 
40 . . . . a 300$. 

. . . . a 300$. 

MARÇO 
1>U t-La fUtu. 

• " 

» l6 o . a , „ , 
• M-fW,léll.r, 
> 23 Maplnlma. 
• A» thilluHH. 
• M- IWIu^al 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 
T A r u a a a a a r a U A i i o a MU BIO 
I IUo da Prata. U l%,t„ 
1 Porto« d» Hnl. Aymaré 
2 l.ivnr|HH>l a «ar., Oroprua 
2 Montevidéu s uae , forlu AUgrt 
H Mnr-alha • aac , I t v m i » 
4 Porto» do Nort«, A faywu 
4 lUo da Prata, f i . ro 
4 Houtliaiiijiton a esc.. La Hala 
4 Mantos, f W i m 

Hantoa, J/..( .im/»ív«. 
VAr««*s a aAHiH no RIO 

1 Mantos. TrinéiiU 
I P. riiaiubm-o, JHamimle 
1 Liverpool v oac , /í. riVi 
1 lliienoa-Airea, Amvluilti 
1 l iromrn o eac . Humt 
2 Portos do Nort«. S t*ihiulor 
2 llordoaiix e esc., Lu Uniu 
2 Valparaiao e oac.. Oro/n su 
2 Victoria o oae., i / i ifxi/ 
2 Hantoa Cinira 
li NapoloN o oac., Atlivilá 
3 MoutevidtH* e oac., Sautu» 
3 H. Matbous e ene . Ihihtmitim 
1 N.IJMIIO e esc., Munilla 
4 ltio <iu Prat», /Vi.nii, • 
6 Hamburgo o esc.. / ' ulrrrn 
6 lluiiihnrfro o esc mbii/ut 

VALHIKICA KHFKRA1 '(• - KK SIHTO* 
2 Trieste, JV<i</y Lajv» 
2 Bio, Triii ln.Ic 
8 Oenovii, Manilla 

Bio, (Sn'ta 
6 Bio, fírotrnce 
6 Bio da Pratn, Ai/utluiur 
6 Ha»re, Oarnvelta» 

VAroKPS A 3AHIB L>R SANTOS 
3 Bio, Dfihrrn 
6 Bio, Mi^rtmliijiir 
6 Havre, Villt dr S Xúola» 
9 Bio, Montevidéu 

LA VXLOCK 
O Cittá iii Génova sabiril du Hantoa 

a 7 do corrente,para Génova o Nápo-
les, tocando no Bio, Bulilu e Pernani 
buco. 

O Moflttvidéo sahirá de Santos 
9 do corrente, pura Génova e Nnpo 
les, tocando no Itio de Janeiro. 

O Sai-oia sahirá do Bio, no mes 
mo dia, directamente, para Mon 
tevidóo o Buenos-Aires. 

HAMUI RD 8UDAMFBIKAKISCIIR 
O vapor IJcetcrro sahirá do Santos 

[lopois de aiuanhft para o Bio,Bahia, 
LisViôa o Hamburgo, levando pas 
sageiros para os Açõres, Madeira 
etc. 

PACIFIC FTKAM 
O Ibéria, esporado do Sul ho 

jii, sahirá do Rio, depois de. indis 
pensavel demora, para Bailia, Per-
nambuco, Lisbôa, Corunha, La Pai 
lice e Liverpool. 

O Oropem, esperado da Europt* 
amanhã, sahirá do Rio, depois da 
indispensável demora para Monte 
vidt-o, Tunta Arenas e Valparaiso, 
recebendo passageiros para o Ri 
da Prata 

8. PAULO BAILAVAY 
Movimento de hontem . 
Santos—Carregados no armarem 

183 vagous; descarregados no ar-
mazem, 112 vagons; fornecidos at 
caos, 2H7; carregados no mesmo, 

ftoados vasios, 46; á disj>osiçtto 
do cães, depois de fi horas da tar-
de, 75; entraram 10.280 saccas de 
café. 

Serra - Correram 109 viagens, ro 
presentando 460 vohiculos. 

Jiraz—Carregados com vários gé-
neros, 30 vagons; descarregados, 81 

Pary— Carregados com variou g 
neros, 113 vagons; descarregados 
126; idem, com niateriaos, 75. 

Sau Fiiulo—Carregados com vários 
generon, 57 vagons; descarregados, 

Maym ia 
uaaiiaTA 

Una do P t KakA.. a t 
d a a a o a Daatiala nort* 

Dr. Wt 
lapaaialMad* nurtflaaçòea. da«, 

tadiiras a dan toa a pivot, roa Klo Ma-
no Pat iolo M) 

(Ann*I IHrtUa) 

J. W (%4<*mum * m » 
naor ia raa 

Largo da Ht, n. t H Paulo 
ADVOGADO!* 

D a n L)I NO III'BNO • ANTONIO A. 
GOMIS NIKHIIIHA Eaeriptorio ' t ra 

veaaa da Hé. 12 A. Daa 10 áa 4 bo-
raa da larda. 
O Ai.vooAiKj na. Oaaiuai . 
— E«#riptorio a raaidancia ladeira 
de Hanta Ephigciila, n i l . Hobrado 

JABOTICABAI. I ABABAQIIABA 
O advogado Lu l l Oonxaga dc Oli-

veira Coata 
Da . A i r i f u a O M A i OciMAalaa, A 

L. H \MTON WKHNP' K. K solicita 
d or IUbairo Leite. Eaeriptorio La 
go da Hé, u. 2. Ecaidoncia do dr 
A. Guimarfti s.Est 
ca, do dr. Woruee 

C 

Kala Ml l ao aatabalo. iManto 
aduaaoAo roabrlu suas aulaa ao t 
I t da Imrtrmlru 

Urava t a r t autaUdu Uml—m « 
lalaniaki pat» o Min faaxi ai ao 

»•falira, 1« da faveralro 4a HKM. 
DAUMAM MONTBIHO u a UAI 

VAaaijj t . 
l laaamuTo HoAaaa Vaaai u . dl 

I M I N M 10 -It 

ELIXIR « . MÜRATU 
Valialtarlo da Mora««, da Horoaa 

ba, conliacidu murpbotiao ba U m 
annua, apparaca affura «Ao, maebaa 
do no melo do povo, porque uaon 
algum Ituupo o Elixir M Morato, 
qua ca vanda na rua Dtrvila, n. I, • 
largo da H*. 2 - C a a a BABI BI. * 0 . 
- f f . Paulo 

. Ouiniar&os.Estaçlo da Agua Bran 
ek,Largo dos üuaya 

ItibeirAo l - ro to - Jo to llrax de Oli 
vaira Arruda advogado, rua Hio 
Hebastiko. n. 70. 

AnvooAOO.—0 dr Luis Frederico 
Rangel de Freitas mudou aeu es-

crlptoflo p ara a roa da H. llanto,42 
0 « PB-, H N I M MACHMIOR AI* 

IA TU • MA. II A lio Advogados 
Itesideucia á rua Aurora, u. 10. Es 
rriptorio 4 rua Direita, n. 15. Banco 
de Credito Boal de H Paulo. 

OsAnvoo.uios nas. VII.I.ABOIM, IIHB 
ctn.AKo DK F R U T A S K SAMPAIO 

ViANNA. -Eseriptorio, rua Marechal 
Deodoro, 10. 

PK/TDRAL PK rt MH ARÁ 
Aoa nossos fraguuena • ao pablioo 

«li geral scianliflcanioa qne Conti-
nnanioa a 1er grande depoaito do 
acreditailu Imtor I <U l amlani, du 
ar. Houxa Hoares, qne reeoliemo. 
directamanto da labrira em Pelotas 

Laiiua IBMÍII A MSI.I.O 
Roa 15 da Novembro, n. 4. 

dom lore- sa t 

_ r grave a a f c m i d a d a 
4oa lnlraHiim. itãalari qaa mm 
lal-aiaai rm.ll. aiiuanl. h .au . J 
pílula« AatH^aiwpt iaas do d*, ltaáa 

»VMM 1'KMMJÂ A' WWA 
" • 1 1 1 w i t d f a m l o a » , broaclii 

U, aaU*u*a e MlriM .1. 

l )r ( h u t a n Marter 
D u u u c l o mediou Ingles 

UMBU»Air» Drau rauoutuMlUa 

1. a .narro« Ü« H U M , TOA 
a lu laa as a f las f t sa pu I 

A A . 
O oudláu IWUiulumeu Bay n u n 1 

I do da Itoas Guoaa , augru da duos < 
lUaUturtua ni...lUo. da «apiul fada f 
ral a sola | w 

Importa ntisHÍ mo 

da lamilla r tira-
ram «e daaaÎM Bwileattaa cum o KJ Ira. 
<* <1. Mull 4t KtfUuntran Cnras 
cuaMrmailaa da alguns oousalbelrua 
Wedle ua de IA. 

O referido medicamento aelia-se 
am todaa as drogarias o plianuaeiaa 
du mando 

, . __ . _ . _ I Moa cartavea Ir .« milito» attesta-
• p w aro. poh . s w raalmanla ««" I d , « U i i m r U n t « . ...adie,HI e parti.U 
»mediu bou, a luoflT.a.ivo | Uro«, , l r u i „ r ^ u l i o c b U . u.» bu . 

pltaea do govarno 
Depuaitariu geral Drogaria till 

vaira, rua do Cuauacreiu, n 4. H. 
Faalo. ( a l l j 

DK 

I Maria») ao t» fa«., uso a a mlalia 
sMaica daa afamada. PUalaa Aall 
djrapepllaaa do dr lUlutelmaou. 
cMvanceadu me sem pro due afdaa 

raaalladoa 

D a . F . DOABTS 
IUU da Jane i ro Dialingnldo modi 

CO. COM 4(1 annua da pratiaa. 

• Daiec 
F a a l o , | i j H . T : 

u Katado da II. 
IRMÀO A Matxo. 

A VIHO A PRAÇA 
Patiiplona. Hobrialio A C. avisant 

aos aaua f r egu r se . a amigos, qne 
a contar ilaata data deixa de aer 
sen empregado vendedor e cobrador 
o ar. GI'IUMIIMI CI.IMSNTB R i s r i 
ao. 

H Paulo, 2<i da fevereiro, de |m»m 
Rua da KataçAo n. 18. 6—8 

ffAO / 'ACI.O 
O ar Alfredo lloncber. naguclaiite 

importador, à roa Libero lladaré 
n. 12, ou roil du asthma aiia sxma. 
Iliba, I LE lo AL. á t r io o JaUU), da l io 
norki do Prailo. 

C.W«3 PEroyWWHWS 
JITLIO ANTi'NKS na AiiBxiT.- Bua Di-

reita, n. 20, caixa do correio, 77. 

LIVRARIA DO P O V O - R u a de B. 
João, n. 4. 
CORTA PKBKIRA A HKRMOSII.LA.—Lei. 

te, queijos, manteiga fresca, bebi-
das finna, 14, rua do Rosario, 14. 

L r i z OROI-KT.— Correspondente do 
Banco de Santos—Bua deHão Ben-

to, n. 22—Caixa do Correio, 235. Es-
criptnrio coromercial e adminiRtra-
!Ívo.Descontos do ordena.O escripto-
rio a- hrt r,e aberto depois da chegada 
ilos trens. 

Secção livre 
Ao COUMKBCW 

José Silva & C., estabeb-cidos no 
l!io de Janeiro, participam aos seus 
amigos e freguezes que estabeleço | 
rum uma casa filial nesta cidade, ' 
om a acqnisiçáo de todo o activo 

lo estabelecimento do mesmo ramo 
lo negocio—couros, arroios c arti 

gos de vingem—do sr. Manoel José 
la Fonseca o antigamente dos srs. 
Navarro, t-osres rf: C., á rua Flo-
rêncio de Abreu, n. 46, ondo aguar-
iam suns apreciadas ordene. 

S. Paulo, 28 do fevereiro de 1H9H. 
3-1 

ol^stias da« SENHORAS, 
DAH VI AH B BI NA BI AH E HXFI1IL PTT CAH ; O 

s m . C A E T A N O i « v i m t 
o c c u p a a s e i Bai v a u on la deste esperialiiluilo. T r a t a i 
por method is novos oa tumores, a UD]Hiteneia, n «st.-
rílidade, o estreitamento urethral, a gonorrhea rhro j 
nica etc. 

Oll <t a física com o ter tun Magliano 
Besidenein e c< nsultorio rua H. JoAo, n. 43, (esquina 

s rua Formosa). H Paulo. Consultas todos os dias das 
&s 10 da inanhi e daa 12 ás 4 da tarde m... 

AO COMMERCIO 
Communicamos a esta o áa de-

mais praças com que temos tido 
transacções que nesta data dissolvo 
mos de commum accõrdo a sociedade 
que girava nesta praça sob a razão 
social de José dos Santos Noves k 
C., ficando todo o activo e passivo 
sol) s responsabilidade do socio 
José doa Santos Neves, sahindo li 
vre o desembaraçado o socio Anto-
nio Marcolino Monteiro, pago e aa 
tisfeito do todos os seus capitães o 
lucros. 

Bio Bonito, 18 de fevereiro de 
1898. 

JOSÉ n o s S ANTOS NKVRS 
ANTONIO MABCOIJVO MONTRIBO 

10 

55. 
Jimdi'hy - Entregues áCompanhia | 

Paulis la, 234 vagons; á dispo lição du 
mesma, 52; recebidos da mesma, 146; | 
cnrgaa demoradas para a Ytuana, 0. 

. 1 ' 
Eu, abaixo asiignado, declaro que 

nesta data comprei do sr. Hugo 
Uaniba o negocio de seccos e mo-
lhados sito à rua do Commercio, 
n. 40, livre e desembaraçado. 

l tapira, 26 de fevereiro de 1898. 
JULIO AI.HA 

Concordo, 
3-1 HUGO GAMIIA 

EU ERA ASSIM 
A excellent *-- ssima esposa 

do sr. J . Voz d A fc; arai 
residente em S. ^ aulo. 
rua dos Gusm c es, 73. 

Soffreu lior ta rivel tosse, 
Duran t j o 42 annos ! 11 

Foi trat tu do por distintos 
médicos que ^ ão conseguiram 
curai a, nem ^ ão pouco 

alliv al o. 
Usou todo Go os específicos 

annunciado % sem resultado, 
fazendo desan ^ mar sons 

ostro osos parentes 
Ha um ^ onno—mais ou 

menos 
um amigo a o onsolhou lhe 

que CJ sasse 
o Alcat to ão o jatahy 

que curou ju completamente 

CAHTB1BA 
D O COMMERCIO D E 8. PAULO 

MEDICOS 
Moi.ESTIA OCS OI,nos. Ul i THEO-

DOMIRO T E L L E S , occulist» da 
Beneficência Portuguezo desta ca-
pital, ox in te rno da CLINICA dos 
OLHOS da faculdade do Modicina 
do Rio de Janeiro. Consultorio : li; 
deira de S. João, 16, da uma ás 4 da 
tordo. 

XOTE li EMI 
O genuíno vegetal, quo não con-

tém mercúrio, iodureto e nem arsê-
nico é o Licor antipmrico, que, além 
do ser antisiphylitico, só bem faz ao 
cstoningo e aos intestinos. Vende so 
nu drogaria Mourier .V C., na casa ' 
Lebre Irináo Ä Mello, o em Tnubaté, 
ua Pharmacia Allemã, do Adolplio. 

111 acções do li do H. Paulo,a 116$. 
IIIH acções da C.Mogyana,int.,»24!$. 

1.. > > > > » o242$. 
56 > , > > > a2-IL'$. 
II) > > > . a 212$. 
15 acções da C. Paulista, a 30(1$ 

Á 1IOUA OFPICIAI.: 
170 acções da C. Mogyana.int.,a 242$. 
20 letras do Uanco C. Real, a 70$. 
10 . > . . . a 70$. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Inspector do mez, sr. João Anto 

nio Julião. 
CAMBIO 

MERCAnO no KIO 
<'ommunicaçõos recebidas o afil-

iadas hontem : 
A's 10 horas 

Bancário, 0 rqSe 6 21i32. 
Particular, 6 II [16. 

As 2horan 
Ilancario, 6 5j8 e 6 21]32. 
Particular, 6 11[16 e 6 23[32. 
Focha calmo. 
âaques sobre S. Paulo, 6 5]8. 

MEKCAnO DK SANTOS 
A's 11 1 [2 horas 

Bancário, 6 5(8. 
Particular, 6 23[32. 
Mercodo, poralysado. 

A's 2 horas 
As mesmas taxas. 

A's 3 J horas 
Mercado, sem alteração. 

MRRCADO DK CAFÉ 
RIO, 28, ás 10 horas 

Entrada«. . . . 14.521 saccas. 
Embarques . . 15.315 » 
Vendas 7.000 > 
Stock, 284.435 saccas. 
Preço, 11 $800. 

S ANTOS, 26, ás 11 i horas 
O mercado de café abriu com 

procura regular. 

DOENÇAS CII iURGICAS E OPE-
RAÇÕES. 

DR. BIIISSAY.—Cirurgião etpecialisla 
diplomado de Fáris, opéra pelos me-
tliodos mais aperfeiçoados da ci-
rurgia moderna nas .MOLÉSTIAS DOS 

Elixir M. Morato 
Alfredo Neves, de K. Paulo, victi-

la de syphilis com as partes incha-
das, só ponde ter allivio o cura ra-
dical, usando o remodio indígena de-
nominado Elixir M. Morato. Ven-
de-so na rua Direita, n. 1—Cosa 
IlAliUEL & C„ S. Paulo, largo da 
Sé, 2. 

COLLEGIO INQLEZ 
RUA HUMAYTA, 5—SÃO PAULO 

A directoria do <'^ollogio Inglez» 
participa aos paes de suas alumnas 
que as aulas de sen estabelecimento 
começaram o funccionar no dia 20 
do janeiro proximo passado. 

Qualquer informação o prospectos, 
com o sr. Leonidas Moreira, rua 
do Commercio, 50, e no Collegio, 

1 0 -

A8 MULHERES 
A sra. Maria Amalia, soffrendo 

muito de flores brancas, sem achar 
allivio com diversos tratamentos, 
curou-se radicalmente com as pilu 
las de Tayuvá, M. Morato 

— Gertrudes da Conceição, de 
Campinas, tinha occessos de loucu-
ra, pela falta do monstruação (sus-
pensão), o goHii bojo perfeita saúde, 
por usar algum tempo as pilulas do 
Tayuyá, M. Morato, apregoadas por 
D. Carlos. 

—Lydia Martins de Oliveira, de 
Tietê, soffria do desarranjos no 
ventre, sentindo uma dureza como 
uma bola, que mudava do logar e 
tomando as pilulas de Tayuyá, M 
Morato, sarou o voltou o appetito 
tondo bojo mais saúde. 

Adelaide Moreira, 8. Paulo, usou 

AO PUBLICO 
O abaixo assignado, tendo vendi 

_ ,do sua casa do negocio em S. Car-
os os. nern ia . hemorrhoidas, cancro I los do Pinhal, e julgando nada de-; das pilulas de Tayuyá, M. Morato, e 
da bocco. fias urinaria», útero e I ver ás praças com as quaes tem ti-; curou-se de desarranjos intestinaes, 

i.. -j 1 ,1Q negocios, pede, todavia, ás pes : com dôres no quadril, suffocação o 
sõas que se julgarem credoras, apre ' anciãs do vomitos que a traziam 
sentarem suas contas dentro do pra- ' atormentada, 
zo de 30 dias, a contar da presente i (Firmas reconhecidas), 
dato. ' Vendem-se em 8. Poulo: Barue 

Hão Carlos, 25 do fevereiro de ; & O. 
1898. 5—1 N. 1, ruo Diroita. 
JOÃO AVM.INO HK SOUZA BARKKTO 

tírtjiw 
ovários, tumores.—De 1 ás 3, Quitan-
da, 42.—Rio de Janeiro, ascoita cha 
mudou para o interior. 

QUE SUSTO I 
Em muitos logaros está o povo 

assustado do medo da febre amarol-
la o influeza, que está reinando, e 
por isso tem augmentado muito a 
procura das PÍLULAS SUDORÍFICAS 
DE Luiz CARLOS, que é o remodio 
efficaz, quando é observado o dire-
ctório que acompanha o vidro. 

Vende-se na Drogaria Mourier & 
C. e na casa Lebre, Irmão & Mollo. 

A. MOURA. Corrector — Encar rega 
se do negociar combines e papeis 

do credito. Escriptorio no salão da 
Praça do Commercio. Telephones 
da Praça do Cominorcio - C a n a pos-
ai, 41!. 

DR. HORA DE MAGALHARS.—Especia-
lista em moléstias <le senhoras o do 

crianças. Consultorio : Largo do Pa-
lacio n. 7, das 12 ás 2 da tarde. Re-
sidência : rna dos Guayanazes^i. 129. 

DR ARTHUR C. DK ALMEIDA.--Espe-
cialista em moléstias do crianças. 

Residência e consultorio: Rua do 
Commercio, 42. donsultas das 12 ás 
2 horas. 

Os Dits. ARNALDO VIEIRA DK CAR. 
VAI.IIO ic L u i z PEREIRA BARRETO 

Rim de Hão Bento, 23, consul Ian da 
1 ás 3 do tarde. Residencia: dr. A. 
Vieira, rua Ypiranga, 8, e dr. L. I*. 
Barreto, Alameda do Trinmpho, 40 
DR. VIKIRA DK MELLO.— Titular de 

varias associações medicas, ex-di-
roctor de diversos hospitaes. 
Clinica de. moléstias internas e externa» 

Consultorio e Residencia: rua Re-
go Freitas, 11, Villa Bnarqno; con- BARUEL & C., Á rua Marechal 
sultos, de 8 ás 10 do manha o das 3 , D e o d 0 r o , n. 8, receboram do fabri. 
ás 5 da torde. j c a n te , o sr. J . A. de Souza Soares 
DB. VIRIATO BRANDÃO. — Syphilis; uma gronde partido do Peitoral de 

Vias urinarias, utero e operações Cambará, o afamado remedio contra 
Residência rua do Liberdade, 56. a tosses, bronchites, asthmas, co-

Consultorio: rua 15 de Novembro, queluches, tuberculoses etc. -
I, de 1 ás 3. I terç., sob. dom 

[Elixir M. Morato 
João Mendes Oliveira, de Tatuhy, 

morplietieo lia dons annos, usou o 
Elixir M. Morato e sarou dessa lior 
rivel moléstia, com espanto do to-
dos que o conheciam. Vende se na 
rua Direita, n. 1,—casa Baruol & C. 
—8. Paulo, largo da 8é, 2. 

FEITOR ,L DE%I'AMBÃRÁ 

l ã . Morato ; DR. C. HOMEM DB MF.LLO.—Medico, 
i especialidades: moléstias mentaes T 1 j ï y j r 

H nervosas—Besid encia: rua Victoria, J - J 1 i A 1 1 

37. Escriptorio, rua Direita, 35, al 
tos do Banco Froncez. . |FITE FT)RIDOG NAS PERnas, cineo annos 
DR BITTENCOURTRODRIOUKS. -Res i Curou se unicamente, tomandoo Eli 

doneio. Largo do Liberdade, 37. xir M. Morato, que se vende no ruo 
Consultorio ruo 15 de Novembro,25 Direito, n. 1, coso Baruel 4 C.—B. 
ao meio-dia,Téléphoné, 601, Paulo, largo da Sé, 2. 

X A R O P E 

P E H O R í L C H I A S T E 
FORMULA DO DR. SILVA LIMA 

BRONCH ITE-agudaou chro-
nic i, quando sej« preciso a ex-
pectoração e mitigar a tosse. 

DEPOSITÁRIOS 

EU ERA ASSIM 
I 

Cambaleado «d «- U, 
Sem pode» custei-me em pé, 
Por mais dí um anno assim vivi. 
Mirrado, esguio qual cipó, 
Do r-arne 4 pelle quasi nú I 

Sentia o peito socco já, 
Nem falar podia até. 
Sentindo d6r aguda obi I 
Meu todo até mettio dó... 
Minha barriga era um angii. 

Ai de mim I 
Eu era assim. 

I I 
Cór umarella do cajú, 
Pello asquerosa de sapé. 
Beiços da c6r de soputy, 
Ao vêr do morte porto o enxó, 
Fiquei ilevéras j u r u n í ! 

Muitos xaropes que ulii lia, 
Qne dizem ser bons como qu>\ 
Usei e quosi morri I 
H i ! quasi... qnasi... grogotó, 
Ia direito pora o Cajú. 

Pobro de mim ! 
Ouasi cheguei a ficar assim I 

I I I 
Embranqueci como carú. 
Cabellos de eoxinguelê... 
Quantos horrores eu soflri I 
Tinha no peito um bendengó 
De catorrhoira um caruni I 

Mas, hoje, emflm, estou salvo já I 
E no que digo tenho fé, 
C o m ALCATRÃO E JATAHY, 
l>e que gastei um vidro so, 
Góso saúde muito assú. 

Até que, em fim, 
Eu consegui ficar assim. 

A N N U N C I O S 
CAMISA H-Couc I-rtmi AV mudando 

os punho, <u> < eoM.irililion 
Baa 4 * Victoria. » . i ; i 

VENDE HE a (aarada do Cbiquii... 
no muuicipio da Colin Distu da 
eataçto de PiiibeinMi !L kilomelrt». 
A faxenda contém 300 alqueires, 
parte campo do eriar e parte, cul 
tura. Tanibeiu tem ca.-iui e eria 
cAo ila gado. animai«, p o r c 
oarneiroH, cabritou o animai s do 
•iistcio e alguns re.lomóo, 5 a 7 I 
alqueires de roça u uiaU plai t.i 
çôi-s, carro e lioi*., earn-çr- #.( 
mais |iertencea. tudo por 40mm-, 
ultimo preço. 

Quem pretender coiiiprai-a, OU 
tenda se eoia o proprietário, na 
rua Maiquex de Ytii, H!L. 3 - 1 
VENDE-SE uiuu casa ua ruo 

Marquez de Ytii, n. MÍ), coiiteudo 
22 II2 metros de frente e 41 de 
fundo, tendo jardim e quintal sepa-
rados , c o m t ini p o r t ã o de forro nn 
entrada e um segundo para o quin 
tal, escada de mármore, com grade 
de ferro na outrada da casa , esta 
contém 16 janellas em roda. uara to 

um IKdun . (.Ml COUlinOOOa SOO II, 
tendo escriptorio, sala de visitas, 
solo de jantar, 5 dormitórios espa 
çosos e arejados, coxinha, dispensi, 

3uarto de banheiro, latrina, agua oin 
ez torneiras c gaz para 10 luzes ; 

tom nos baixos oito quartos aroja-
dos e claros, coin janellas. tendo 
alguns assoalhados e cimentados, 
um terreiro cimentado em voltado 
todo o cosa ; tom uni tanque para 
lavar roupa, forno, latrina para cria 
dos, bom gullinbeiro cercado E co-
berto de aramo com tasser de agua 
cimentado. 

O motivo da venda desta casa é 
o seu proprietário ter de retirar se. 
quem preteuder, pois, adquiril a, é 
entender-se com o seu dono. 3--1 

U m a m s g n i f i o a q u a d r a d a t a r r a a o a « 

•Ma é 

Rua Américo Brasiliense 
NA FREGUESIA DO BIUST, 

Quarta-feira, 2 de março 
A ' s 4 h o r a s d a t a i d o 

C h a v e s Leal 
Corn uxrriplurio i rna Àt '>raira < Vaar, n. .'15 II, aobrado, 

antiga da H Bento) 
|>.(vldaaenl« adetorisado nolo nro,.'rielario, vendará em publleo 

LEILÃO ' 

•3ML MA-Gnri"d€-ovi^** soe 
Hit« i 

AUa nMtRiCO BRASILIENSE 
fazendo esquina par t a 

R u a C a r l o s C a r c i a 
o nas immcdiacóca da 

A ' f a n d a g a 
Medindo :*<» e tanto* metros, que será vendida em loto so, ou em 

vários lotes. 
Nos fundiu ha uma grande pari do de tijolos, cuja meiaçáo |>erten-

Co ao pi.qirii iario do terreno, asaiiii POMO a iwrte quo fax frente para a 
r" I arlos Garcia, tem já uni principio de edifleaçáo u Ü soleiras do opti-
ma cantaria. 

A venda 4 livre o desembaraçada ile todo o qualquer onus. 
Occnsião opportune para quem qui/.er edificar no»»o terreno um 

grainlu arnmzem on de|Kisito muito proximo á Alfandega, o em cuja 
frente passam bonds do diversas linhas. 

l ondíçôes do leilão 
O c o i r p p v d c r n f a n t l r á o » c u « » n r . e o c m u m 

» ' B " « ! «í*- 2 0 p a r c a n t a a « e s c r t p t u r a 
d t w a - á p « . « f e « d « d e n t r e d i 

•MI» d e o i n c o d > " * 

Q u a r t a - f e i r a , d J e m a r ç o 
A's 4 hot a» d* t/irde 

Rua Américo Brasiliense 
( F r e g u e z i a J o Braz) 

O n d e c b t i « « r c o l l o o g d ^ u m * b a n ~ j e i p s i v e r * 
m e l h a 

O AOENTE D E LEILÕES 

/ 

BARUEL & 
N. I, RUA. DIRRITA, 

Largo da Sé, 2 

c. 
N. 1 

PROTESTO 
O abaixo-ossignado declara 

publico em geral que, om 23 do ja 
neiro proximo passado, registrou 
(no agencia do correio desta villa) 
uma carta com destino a Brótas, 
dirigida oo sr. .Tosó Cesoriuo, ca 
peando a dita carta uma letra ac-
ceito, vencível o 8 de novembro 
deste onno, representando o valor 
de 3:925$130, e mais um estampado, 
tombem assignado, representando o 
valor de 47B$9SO. Acontece que até 
esta data não fei entregue ,io seu 
destino a dita carta; reclamando já 
duos vezes ao agente, e este não 
dar soluç&o alguma. 

Protesta, pois, não só contra o 
pagamento da letra, como também 

' puiiir com todo o severidade do lei 
Cesário Motta, de Casa Branca a quem quer que seja que malicio-

samente tenton ou ponderou os di 
tos documentos. 

Annopolis, 12 de fevereiro de 
1898. 
3 — 3 . . . FBAHCIBCO C. FLOBE 

EXTERNATO PAULISTANO 
Os abaixo assignados resolveram 

abrir, nesta capital, um curso de 
preparatórios, com o fim do prepa-
rarem alumnos para exame de MA 
dureza em qualquer gymnasio dos 
Estados. 

O curso será do quatro annos LE 
ctivos de 10 mezes, o comprohendo-
r& todas as matérias exigidas pela 
reforma de ensino om vigor. 

A matricula começará no dia 15 
do corrente, em caso do dr. José 
Candido do Souza, rua da Concei-
ção, U. 11, dos 11 horas du manhã 
ás 3 do tarde. 

As condições pora o matricula são 
as seguintes : 

Primoira. Ter preparo prelimi-
nar ; 

Segunda. Ser vaccinodo e não 
soffrer moléstia contagiosa; 

Terceiro. Apresentar ottostodo do 
bom procedimento; 

Quarto. Es tar disposto a sujei-
tar se ao regimento interno. 

O anno lectivo comoca no dia IO 

de março o findo a 31 de dezem-
bro. 

A pensão é 500$ annuaes, pagos 
adoantodumuute, em duas PREOTA 
ções, sendo A primeira no acto da 
matricula, o a segunda, no IO de 
agosto. 

Os professores do IO anno do cur-
so são os seguintes; 

Luiz Antonio dos Santos. (LFT... 
Dr. Silvio de Almeida. 
José Candido de Souza. 
Augusto Baillot. 
8. Paulo, 7 do fevereiro de 1898. 

Josí CANDIIIO DK SOUZA 
LUIZ ANTONIO DOS SANTOS 

ALCATRÃO E JATAHY 
Magro, triste; malicento, 
Pela bronchite infernal, 
Que me fazia soffrer, 
Esperava pelo morto 
Para triste adormecer ! 

Debalde t inha tentado 
Mil xaropes peltoraes 
Que a grande fama apregoa : 
Nenhum dolles mo curou ; 
Fni vivendo sempre á tôa. 

Um dia li nos jornaes 
Qne o Alcatrão e Jatahy 
Ticba grande acceitação ; 
Confesso, tive receio 
De uni grondo carapetão. 

Comprei aponas um vidro, 
Depois, outro, lentamente. 
Mais um terceiro, apressado, 
E confesso que, no fim, 
Eu já me achava curado. 

Comprem, pois, esse xarope 
Os que soffrem os horrores 
Dos moléstias dos pulmões, 
E, por isso, envio áo Prado 
Minhas feUcitoções. 

JOHÉMBNDKS. 

ELIXIR M. Ü S O R À T Q 
José Marques Nobre, de Cravi-

nhos, estava cheio de syphilis E hu-
mores syphiliticoB, como nunca se 
viu: soffren dons annos, mas, pora 
poder curar-se, foi só com o «Eli-
xir M. Morato», que se vende na 
rua Direita, n. 1, e largo da Sé, 2— 
Casa Baruel & C.—84o Paulo. 

d e S ã o Pau?© 
c o m m u n i c a à s e x m a s . f a m í l i a s d e 

C a m p i n a s q u e r e a b r i u a s u a 

Filial naquella praça 
á rua Barão do Jagnura, n. 18, antiga Direita, 

o convida as mesmas para irem examinar o escolhido o rico 
sortimento do 

F a z e n d a s para verão 
como cassaH, fustõos, baptistes, chitas etc. 

FAZENDAS BRANCAS 
Rendas, tiras bordadas, fitas. Casemiras, brins de linho 

e d'algodão, morins e cretones 
Meias de tedas as qualidades pira senhoras, homens 

e crianças Camisas, collarinhos e punhos para homens. 

Importação directa 
PREÇOS F I X O S E AO ALCANCE DE T O D O S 

Os proprietários, 3—'2 

D. e A. Heydenreich 
Rua Direita, 10B-S. PAULO 

i r e s m e d i c a m e n t o s p a r a c u r a r a d i c a l 
OIIESIDADK que produz o jdegonereseencia gordurosa do fígado e co-

ração, e cousequento hydropsia—cura-se radicalmente com o uso do Re-
medio anti obeso de Camargo. 

LEI COEBIIÉA — flôres brancas que produz anemia, inflaminaçáo do 
ovários o moléstias nervosas cambate so facilmento com o uso do Reme-
dio anti leucorrhéico de Camargo. 

GONOBRHÍA — cura-se em poucos dias com o uso do Remedio antigo-
rrheieo de Camargo,| 

Estes remédios vende-se nos Drogarias o Pharmacias de 8. Paulo e 
do Bio de Janeiro. • • • • 1 U 0 4 3 

C A S A S 
No centro da cidade tem para 

vender, nas ruas seguintes: rua 84o 
Bento, rua Senador Feijó, ruo Ben-
jamim Constant, rua da Liberdade, 
rua Livre, rua Barão do Itapetinin-
ga, rua Araujo o outras ruas, em 
(lifferentes pontos dos arrabaldes. 
Trata se na m a do Quartel, 3, das 
8 da manhã üs 5 horas da tarde, 
com Felisberto Migliano & C. 

5—1 

DOUTORA 
MARIE KhNOTTE 

Medico, Operadora e Parteiro 
Especialidades — Doenças do 
senhoras e moléstias dos olhos 
Consultas, largo da Sé, n. f). 
de meio-dia ás 3 horas. liesi' 
dencio, lodeira Santo Ephige-
nia, 27. Responde a chamados 
f f » t f » f » » f f « ' * f * * * -

Terrenos 
Vendem-se nas ruas seguintes: 

rua Galvão Bueno, rua Conselheiro 
Furtado, rua Condo de Barzodas, 
rua Adolpho Gordo, rua Aurora, 
rua Poida Souza, avenida Rangel 
Pestana, Avenida Paulista, rua do 
Consolação; todos estes terrenos 
vendem-so condicionalmente, mas a 
dinheiro. 

Trata se ua rna do Quartel, 3, 
das 8 (la manhã ás 5 da tarde, com 

i Felisberto Migliano &. C. 
, f>—1 

L j e i l s L o 

Óptimos moveis, mucliinasdo cos-
tura, armações de ferro, espelhos 
quadros, louças, porcelauos, talhe-
res, lampiões e mais objectos que 
foram penhorados a 

* l»xa iMl re i Sarro 
o sua mulher, a requerimento do sr. 
Manoel dos Santos Proença e que 
serão vendidos 

Ao correr IKI m a r t e l l o 
conforme manda o alvará de oucto-
risaçgo, firmado por s. exc. o sr. 
dr. juiz de direito do 2« vara com-
morcial. 

Ççcra-íeira Tetça-lclta 

AO MEIO-DIA 

R. Manchai Deodoro,8-A 
P E L O L E I L O E I B O 

Moreira Campos 
K % 

O DR. 

EDUARDO DE 
MMGALHiES 

Mudou-so pora O ruo Cons.° Fur-
tado, n. 20. 30-20 

% X 
Manteiga 

Conforme demonstrou o exame 
foito pelo Laboratorio de Analyses, 
do Bio do Janeiro, a Nacional, fabri-
cada em Carmo do Iiio-Claro (Minas), 
Í miro o a mais substancial 
de todas A« AI.N lho tflm sido BUH-
mettidas a exame. 

A g e n t e , MONTEIRO & BORGES 
Rua Direita, COFÓ Vioducto. 

so ' m o p °3.q .e 9»30—28 

D i n h e i r o « a b r e h y -
p o t h e c a d e c a s a s 
Dão-se as seguintes pareellas: 170 

contos, 150 contos, 12F) contos, 20 
contos, 2 pareellas de 16 contos, 
10 contos o 2 pareellas do 5 contos, 
tudo a um por cento; trota se na 
rua do Quartel, n. :I, com Felisber-
to Migliano & C.; tem mais uma 
porcella de 70 contos. 6—1 

Malas 

DR. 

Bernardo 
DE 

Mägslhäes 
Residencia, rua dos Guayo 

nazes, n. 120. 
Consultorio, rua Direito, n. 

8, da 1 ás 3 horas. 
^ • • • • • » ^ j j j j j j j j y O F F « C M a 

JOÃO MACHADO BARBOSA CONTRÍ 0 ̂ HEIiiATMO 
Nesto officina encontram se sempre j 

malas de qualquer dimensão e mais 
artigos paro viajantes e recebe qual-
quer encommenda que diz A sua 
arte e concertos garantidos a pre-

I competidor. 
Q U I N T I N C R A O C A Y D V A . 

N. 31-A 15-1 

ços sem 
BUA 

O opodeldoc de Silva Lima, debe-
tre, gengibre, noz-vomica e euca-
lypto. 

D E P O S I T Á R I O S 

Baruel & Ç. 

P u E .M ' c . 

DO tSTOiVIAGO 
K DIGESTÕES D I F F I C E I S W 

Cura Ftapidu • 

E L I X I R G R E Z 
MOVEIS 

Mobílias para sala, dormitórios E 
ia do jantar. 

saTapetes para salão, saio e corre] 
dores. 

Cortinus, cortinados, cupulaa, tapa-
ehos, espelhos, colohões e outros 
artigos para adorno de «asa. 

Preços modisos. 

CASA THONEL 
10 LARGO DE S. BENTO—10 

8 . P A U L O 6 0 - 8 G 

J o * é Joaquim da Eira 

ANEMIA 
O Vinho Be-onstituinte de Eola, 

Qnininm, Phosphatado, de Silva 
L i m a . 

DEPOSITÁRIOS 

BARUEL &• C. 
Bua Direita, ». 1, e largo da SE, N. 2 

I 

Ü 

mam mama aa 
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AGUAS DE LA1BARY K U M M 
UaUaa tolii â* a h i i . 

V I L L A M A R I A N N A 
Tande Já pit nei piado a aobrança do impoato d« «imaiimo dou 

ki ito * i r*l» I . 4 m a t o da l t ) r<H» por .aUinba ou r . IMS»» |<or U u . ouiuntuul. 
oanji.a MM IIIWIMM frii|fiii<ft«M qua, a |Mrtlr ilnala data, un prrçoa du« |I1IIM 
pborua d* Vllla-Marianna M t u oa a«« ululou : 

UJU) UtM. AilfOIO 
Boo (,;»I««I 

r.H»i«»i 
IUI a 69#MIO 
J*) a OJtUUU 

Ktcriptorio central ds 

! Companhia Industrial de São Paulo 
R u a D e i t a . 

C . P . V i a n n a A C o m p . 

S . P a u l o e S a n t o » 

• B 8 M M I 

1 4 — C a i x a 
H. l'A I ' M ) 

d o C o r r e i o , 5 2 
10—fi... 

1'rtmiaUa hm txpoMçdo d* CHICAGO 

Maiores • m.lhoroa depoaitoa d* madeira» aui MM 
' Tom r. putaçào li miada t o n o a maia prumpla «oi MU* " 
I a puutuaJ un cmiipriuiento da «au oompromtaao. 

P r e ç o s s e m c o m p e t e n c f a 

JOÃO GIANUGA bCOMP. 
R i o i b i f f / m g r a n d e p a r t i d a , q u e 

d a m p a r a t a c a d o , a p r a ç a a r e d u z l d a a 
Á 

P u a 2 5 d e M a r ç o , 4 9 > * » 

M a g n e s i a fluida 
d e A . M E N D O N Ç A X 

E ' o melhor remedio para o estômago e os intestinos. ( ' o r J f 
ri ró a acidez do estomago o a irritação doa intestino*. Regu- w 
gulari/.a a digestões e previne ooücas. M*. 

E ' de uao constante contra oa vomi toa rebelde«, nu febre "W 
Encontro se em T T ' " 0 c o . n t ^ 1 » 
Em b&o Panlo: " «»»amacias o • ^ 

I X 

P H A R M A C î A 

D R O Q A R I A 
Vanda aa UM, IM« acrli.la a a f r» 

Q W d a , ailaada no (Mala tis. Es 

l 'ara If t fomafäa 

B a r u e l « C o m p . 
«•M Ihrttlä, ». I 6 t.. 

B & M E L & 
DKP0SITO CIKEÀI. : - JA« A B . H Y - ^ , , 0 ] r R flA(, p A U L 0 

S e m r e c l a m e n e m e s p e c u l a ç ã o 
C u s a d * p e n h o r e s d * E m i l i o W o r n » A C o m p 

A . W O R M S — S u c c e s s o r 

R U A C f i l X A D ' > G U * , N . I - -D 
Uma das maih antigas c conhecidas por nau reputação e honestidade 

offerees garantias, tendo grandes capitães disponíveis para quem precisar 
de dinheiro nostos tempos críticos. 

De boje um d canto, abre uma SEGUNDA 8EIUE do empros timos 
aob penhor, de quito sqner objectos que representem valor. 

Os jnros ila SEG [INDA S E l i l E so pagam do seguinte modo 
Do 4:000$ para rima a 2 °Io 
Do 3:000$ 3 °Io 
De 1:000$ « 4 °Io 

T r a n s a c t o s maiores de l'U:C00$, 1 l[ü. Os emprestimoa pequenos 
a^utn os juros que se convencionarem. 

T U D O GARANTIDO 

114 t 16, rua Duque de Ctkvltu 
<9, Alameda dos Andrada^ 

E d u a r d o B . K u e o s e 
n e M - * . 

Kitftr ; Í M M <0 Ooufor i. 
K» M a u » na klares*. 

0 

k Fórmula do Doutor A-C (K. -Msdlco 4a Marinhs) 

S ^ J C o r A A g q R e g e n e r a d o r 

C O M P O S I Ç Ã O 

m r r 
\C0CA 

ÎK0LA < 
1CAOA O 

I Phospijatohí CAI 
I Soluçío fooo-Tturnet 

Exctplente Especial DÉSILES 

PTI » iadicar oa casus am ja» MU VIOHOL 
dava sersmprapsdo. Siu pritiwiro todai aa | 
•ffarçôa. da dabilitaçi», taaiconio« Illaili 
a TMn, an CaoiMcwfU (aa»i >ad< • da mulktr mi <•««< (nlicai U 1« Md«; a 
Fraquaxa muacalar oa IWTMM causada por 
fadigas. >lglla<. IribalMf da o 
Citalfamanti pramatura; c EipariaatafAaa ; 
aa(do«oçaa da Madulla: o Olakata; al 
ç*ea do Mt«ii>|0 a do Inlaallsa; L 
as altaraçAas constitucional» davidu i 
vjetadora do j^íjtisM^Aeeieeales tS!l 1 
luto«». W I 

Tooltca os pulmo«, nanlaHia oa' sloa| 
do coraçdn, aclivs o trabalho da c 3 coração, 

O homem debilitado delia 
•Igor e saúda, o homem qse gastsBu 
actividade, a mantém tielo uso nguJsrasi 
cordial, etflcaz em l«>ooa os casos, «frioaD-1 

, , temente Hlgelllio o tortlflcsnts, e agralsvel I 
' 1 ao paladar como um liquor de sobrsnsaa. I 

dilkjllu I 
I. toros. I 
JUBultS I 

PARIS — D É B I L E S , 6 tu, R u s d u Louvr« . 

I'USITO O* da PBODOCTOB CHIMICOB do Estado da B t o Paulo . 

PBEPABADOS PKI.09 PHAEMACKtTTicos COLLECTA. DA FONSECA 
Ex-gerente e succossor do Eugénio Marques de Holland» (c Comp. 

EI.IXIR MAMA CABOIIA B MANACÁ, i o d u r a d o , p o d e r o s o d e p u r a t i v o d o 
sangue, cflicuz e enérgico no tratamento das afTocçóes syphiliticus e 
rhoumu ticos. 

XAKOFK PKITOBAI. KI.OKKS DK ABOEIBA, AN OLF O K MUTAHHA, e m p r e g a 
do com bons rosultados nas moléstias das vias respiratórias c a ú r r h o pui 
uiouar broncliitos ugudus ou chronicus, hemoptysos, broncorrhéa, coque 
Inche, ustlima incipiente, e tosse nocturna portinaz. 

Todos estes prodiictos, cuidadosamente manipulados, s&o acompa-
nhados de guia, que esclarece a natureza o causas das moléstias pa ra as 
quacs são applicados, com indicação das dóses para todos as edaae. 

Dejjoiito em S. Paulo: BABUEI. & COMP. 
N . I . R U N D I R E I T A . N . I 

Remei contra 
F r - 1 

Apptuvadu • Mooaalluutn p u a o t ra lauonlu aulaplato do *«n» ai 
nas>1 rs M ttmkrutfuu Imbtlmml »bvuUtm 

Mo dowliiio publia.. «aU euuaa«ratlu quo — a vlotiiua do alenoliamo 
j f f i mala tardo ou BMla «ado affaaUda da « n w i w l n f i « <tm lyilMM mr 
tvMflki f T " " 4 " 

Ma- . . . f . m l l - l l n o i i t o aqul doelarar iitto a aeiouata tola obaorvailo 
a i ûlbua J • M M affaetoJoa da vUlua doa aaua progeul 

plan«BI«nU JuatideaJa • «ottlbalrr Uu par-
ei ,« n I I . » . w o i oarBA * tel*«»«I— 

'•a o (raa«u elaramooU 

T k 
nUl.Mo yi« Ä f c 
pharm aaeiitico Granailii (I o roa to qa» aaumpai» 
i plica • tuauaira da admi iiistral-o sBMjiru « u /«juin 

S e m e n t e s 
Acabam da abafar aomanUa f raa 

•a* da hortaliças o lambem fmüua 
If MIHilf* it /Artt, i 

L o j a d o J a p ã o 
NOTA. Previna*» qn» * eala a 

época tireferival para aa aementai-
h a de áorea a lambem para a maior 

éC. 

«a tu 
•ta áci 

parta daa hortaliaaa. 
oAÈciÂ.AbaVgttu 

id n a i t 

V laa u r i n a r i a « 
Moi.asTiA» nB aBNHOBAa 

Cirurgia infantil, opara«6aa 

OH. B R I S ' A Y 
Especial isla, formado pela 

faeuldada da l'»ria (oom vinte 
annos ile pfábüa.) TrnUmeuU) 
doa estreitamentos de urthe 
ra, «onorrhéa rebelde, pedraa 
na bexiga, flatnlaa, hyilrocé 
loa, herniaa, hemorrhoidaa. 

Inflainuiaçào e ulceritçõea 
doa aeioa do ntoro, catarrho, 
liemorrhagiaa, tumores 

Pratica do todas as opera 
ç6oa da cirurgia geral noa 
oaso» o nas juntas, coxalgiaa, 
ondireitamento das corcundas, 
cancro da lingua e doa labioa. 

Laparatoniin e hyaíerotomi^ 
nos tumores do ventre o can-
cro do útero. Tumores c feri-
das em geral. 
Consultas, operações e 

chamados, de 1 ás .1 ha. 
42, llUA DA QUITANDA, 

Rio de Janeiro 

120 coiitosde réis 
Da ae esta quantia e outras a l°[u 

ao mez, juros pagos semestralmente 
com hypotheca de casas,Descontam 
se letras com boas firmas- Rua 136a 
Vitta, A, sobrado, só das 11 ás 
2 horus da tarde. Kl 7 

C u i d a d o c o m a s i m i t a ç õ e s 
O laffitimo lava Uma tarja aobrapoalalna rolha, a no rotulo 

marca registrada — uma ealrella am atro abi anaarnado, «um oa diaaraa I 
- UMMMdo à O , m a 1'rimatro Maryp, I». 

V I ^ H O B E C O N S T I T U I N T E 
Q u i n a , c a r n e , l a o t o - p h o e p a i ' : t o d e c a l e 

DO 
p e p s l n a q l i y c e r n a d a 

PHARMACEUTIi OCO GllANADO 
Ma praparaQ&o daatajvalioao lonlao a reconstituinte, 4 aniprrgailo o 

parus uno nnAo. Importado directamente da MratliUdoa eenlroa p r o d » 

° t ( i r A» conhecidas propriadadaa mnlicamrntnm dot ruUtnHrvu quo an-
iram na aseallante formula do VIRHO RB< oKaTiTiUBTB na GKAWAI.O o 
torna prefarivel a indicado em todoe oe caso* de ArbilidaAt. aanaw, <*io-
roM, lymjJuitümn. rKriyhulat, rarhitúmo. epr ínc ipa lmenU, naa enferiuida 
doa do |leito o na lubnrulof yulMoMt fnWpirafr. 

O frasco è seguido do direotorio para aen d«o. Tom» ae um «aliee an 
tea daa rafeiçôca 

I m b & y n a o u x a r o p e a n t i - a s t h m a t i c o 
HÃO inconteataveis oa effoitoa deate prodigioao e miraculoao medica^ 

mento, preparado pelo phannacentico Orana-lo para o tratamento da 
ntthmft e bruHrhit* nvhmnHra. O aen emprego naa horas maia afilietaa do 
access« aathmatico garante oomploto alivio até o reatabelecimento 

Para oa adultoa, uma colhiSr de chá tio 2 am 2 horas ; criança«, meia 
eolhor de chá troa veiea por dia. 

E l i x i r d e p e p s i n a e l a c t o - p e p s i n a 
DO PHARMACEUTICS ORAS ADO 

Eale medicamento é antes um agradavel cordoai, muito empregado 
da ityprftiin atimica e anomalias ill nKfrtfrto. 

Os aeus effoitoa therapouticoa para regularidade daa funcçõoa iliges-
tivaa silo afürmadoa |>oa distinctoa clinicoa, que o consideram preferível 
aoa aimilaroa. ^ 

Toma se um pequeno calicc depoia da» refeiçíiea. 

GRAMADO & C. 
V I ? S ^ 1 Í M A C K : 0 T I € O 8 K OH4S»« 'Jl1STA. 

14, RUA I . ' í)E i 4 

K i o d e J a n e i r o 

Depositarios-Baruel a a 

M » i r « * Kl* Hh. i » 

D E N T I S T A 
ITALO—AMKKK'ANO 

Dr.J.IM/or L)'J nuircht1 

Extracção do donícs, sem 
díir.—ObUiraç&o e colloca-
çâo de dentou pelo systemo 
mais novo ató ho o conhe-
cido. Preços niouicoo. Lu-
deiru de S. lo to , • . 5, das 8 
ás 4. 

K O L A 
V S N H O l 

GRANULAÇÕES 

I H I D Y 
As prcparnçftes 'om a Kola Mtdy sto receitadas para 

combater a ANF.MIA nos PUZÍ3 QUENTES. — Elias são um 
poderoso auxiliar na CONVtLESCENÇt das FEBRES e pai a 
as outras DOENÇAS; para a INFLUENZA, a FRAQUEZA e 
DEBILIDADE GEriL, a NEURASTHESIA. 

Pharmacia 1VXIDY, PARIZ. t im lotfu u Phirmtslti, Drojtriu. d à ^ 

S s P a u l o R a i l w a y 

t l ' M P i H Y 

p r e ç o c i a s p a s . - a g e n s 
Faço publico «pie, cm vir tude do 

novo imposto lançado pelo Governo 
Federal sobre as passagens nas Es 
tradas de Forro, por decreto n. 
27!)1 de 11 de janeiro ultimo, pu-
blicado no Diário Ofjicial da União 
eni 13 do rnesmo mez, haverá um 
Hiigmonto relativo nos preços das 
passagens emittidns nesta linha, o 
datar de 1" de março proximo fu-
turo em deante, conforme as tabel-
iãs que serão afi l iadas " " " 

' '"Supcriuienuoneia, H. Paulo, 25 do 
fevereiro do lHlib. 

WlLT.TAM SPRBKS 
Superintendeu to 

D'Emorglii: ugna c pasta dentífri-
ca approvadus pelas Inspecterias 
de Hygiene, goial do íirasil t de 
S. Paulo; limpam os dentes o foi ti 
ficam a gengiva. 

Deposito - l ade i ra de S. João, S. 
até 21 

P I N H O S 
V e n d e - s e q u a l q u e r q u a n t i d a d e 

d e t o d a 3 a s q u a l i d a d e s e d i m e n s õ e s 
Pinho rezina de 3".9", 4".9", &".9", G".íl", 8".8", 1)".9", 10".10", 12".12 

1.TM3", 14".14", 15".15", lü".l<>", 4".12", 6".12", 8".12' 
9".12" 

» s u c o vermelho de 3".9" até 18 pés 
» » branco > 3".9" > 18 » 
> spruce > > 3".9" > 20 • 

e t o d o s o s m a t e r i a e s p a r a c o n s t r u c -

ç a o . 2 8 _ 7 

Domingos Joaquim da Silva & 0. 
ENDEREÇO TELEGRáPHICO " D O » * " 

P to d e J a n e i r o 
Y i c ç õ e s d e p i a n o 

ALFREDO CAMARATE 
Ex-mspector do ensino tio Im-

perial Çonservatorro de 
musica do Rio de Janeiro 

l i na do Dr. Abranches, 29 Infor 
inoçõees na COHO Levy. (até 10) 

M o l é s t i a s 
r ios OLHOS, DA GABOANTA R 

no NABIZ — Dr. Guilherme Alva-
ro, especialista, da Polyclinica e da 
.Misericórdia, com pratica nos hos-
pitaes da Europa—Bua 15 de No-
vembro, 28, de 2 ás 4 horas. Be-
sidencitt, rua Vieira do Corvalho, 
21. m . 

P r o f e s s o r a a l l e m ã 
Diplomada, ensinando francoz, in-

glez, allemõo, piano, desenho, pin-
tura, dispondo ainda do algumas 
horas, oãereae-so para leccionar em 
casas particnlares. Cartas para iP ro 
fessora» no redacção ã'0 Commercio 
de S.Paulo. 6—4 

D P a j F . T i feçá 

T H E A T R O A P O L L O 

EMPBESA POKTO, MAYOB & COMP. 

G r a n d e 

HOJE 

e m p a n h i a d e m n v i d a d e s 
e x c ê n t r i c a s 

D i r e c t o r d o o r c h e s t r a — DOMBNICO BACOABO 
U L T I M A S E M A N A » * f t ? 

1" de m a r ç o 3" fe i ra , 
Grandi successo r 

Espectáculo novo e variado 
1« representação do in.pagavol disparate trágico, cotuico o lyrico. 

Todo ornado de musica. 

Pinto Leitão & C. 
Tola primeira vez, origlnalsaimo quadro 

C J K Î A S M T « ® » ® 
pelos artistas, Mario de Germano, Edmundo Andrée. 

Nova p v à r i a d â p j r s e d e c o n c c r í o v a c a i 
mile Provence, Tberoza Llcntz.Moria de Gormano.Edmunlo 

TNDR^ LOP " Costilhos, Ferreiro, Fornozari, Lina Mariano, Jul ie ta 
Vienna e J . -Vianno. 

O grando successo da actuolidi.de I 

C i n e i n a t o g r a p h o L u m i è r e 
NOVOS QUADBOS 

n œ y u s DO C 0 e t D M E _ r P O » C Ç Õ E 8 TODAS AS N O I T E S A ' 8 

i§tmeaiís do §eliche 
Catalogo para 1898. DcBcripçüo 

do sementes para horta, lavoura o 
jardim. Porcos e gallinhas de diver-
sas raças. Instrumentos para jardim 
o lavoura. Podir o catalogo a L. Al-
buquerque, successor de F. Albu 
quorquo. 

Caixa do Correio, 874—Bio de 
Janeiro. 5—0 1 

Ex-interno e medico do Ho s 
pitões (de 1882-911 

Clinica medica e de preferen-
cia moléstias dos apparelhos 
digestivos e repiratorios, do 

sangue e febres. 
Besideneia : rua Brigadeiro 

Tobias, 92 
Consultório : rua de 8. Ben-

to, 26—A (do 1 ás 3) m. 

EM N E a o m o S IMFOBTANTES 

DE SUA FAffliL!' 
Pede-se a d. Anna Delphina da 

Silveira, antigamente residento na 
rua Aurora, nesta praça, ou o quul-
quer pessoa, quo souber delia, do 
indicar a sua residência actual, ou 
dar noticias da mesma á Loja Flo-
ricultura, rua da Boa Vista, n.° 58. 

10 - : ) 

J o r n a e s m u s i c a e s 
A'Musica para todos, S. Poulo. 
Amphion, LisbOo. 
Gazeta Musicale de Milano. 
Itevista Musicale Italiana, Turim. 
Monthly Musical Itccord, Lon-

dres. 
Le Menestrel, Pariz. 
Assignaturas na Caso 

E. BKviLActiUA & COMP. 
S. BENTO, 14—A. 

3,«e5.» 30—11 

LCflTRÃO 
Capsulas 

i, Tua Direita, I 
' J . 

i. 31 m. 

1 G r o u d r o i L 

Q-iiyoi 
, E o nue s e r ' i u p^ra as cxpo.vmcias feitas nos setogn-.nûes . iospil .vs 'Ifl Pa-iz contra asOoN T:P«ÇÕ:.S, 9 
í a» BnuNCHITKá, 3 ASTltMA, OS C.VTARRIÏOS d O.S BR0NCIÜ0S e d&UKXI'JA, A "KKC(/)KS dit PKLI.K e 0 ECZKMA- à 

Por -lia comucsiyfto, e G o u d r o n G u y o t par t ic 'pa ilr.s n op ieil.id'. -- da A'jun de Vichy, senuo 110 enla ïuo Z 
• TI?:- loin.xi. ht a razão ,,O.-̂ UO Ó do a 11a 11 jtavei cfticacià c in t r a ?.-; MoLKbi"..vS LO KSÏOMA( O. COIIIO todos T 

saiieiii, é (lo alcatráo medicinal quo se tiram os mais oífiea/.e* priucipios ant isept icos; ei? por pie C 
, durante os fortes calores e quando grassa qualquer epidemia, o A l c a t r ã o rie G u y o t ! vi.i^a ^ 
1 r.reae.'vaU»a 6 '.lygieiiica que reirescA e purilica c As C i . p s u l a s d e G u y o t uão i.à:. m a u do 
» que A i c a t r S o d e G u y o j puro, r.o estado solido. 
% .< £ do ».a^rsi- que ostp i. .-eparaevo soja, ÍZO breva. uni-, orsalmeuto adopraaa » fnrctsrliítK.o-lInlciuau^i.flI.esftfll. 
1 Recusa -su, coma sc.itía ,jlil»fi5lo nii'lq'jsr r'aico de ilcltrfr i'. t. iflt ftl » ' ou Cayta/Jt) c>ur r.ln hn a unatreço : IO, run Jacob, .Vari*. 

— i f v T r a ^ r ï T i r y c r 
E x c e l l e n t e ( î m | i c » g o 

r ) e « a p « a l 

á venda 
M - Q S T - M j R ' M 

O proprietário do bom montado 
«Hotel Bocha», situado junto A cs 
taç&o dessa cidade, tendo excellen 
tos aeommodações, vende o seu es 
tabelecimeuto, que dA vantajosa 
renda e é o ponto mais procurado 
pelos viajantes. 

Circumstancias alheias á sua von-
tade são o motivo dessa vonda. 

Paro tratar podem os pretenden 
tes dirigir-se a Antonio da Bocha 
Guimarães, Mogy mirim. 10 l! 

P L A N T A S 
Comn único aos meus amigos o distinetissimos freguezos que mudei 

o meu estabelecimento do plantas da rua do Consolação, esquina rua 
-Caio Prado, pura a praça da Bepublica, n. 20. 

8. Paulo, 15 do janeiro do 1898. 
J o ã o D i « * r b e r g t « r 

! - O . I * 1 « u a d « B - - a V i s t a , n . 5 8 
D e p - a i t ' ; • P r a ç a d a « c ^ u b l i c s . n. 2Q 

n i i f A i v . A v s i ç A r i u s T A 
(Até 28} 

1 ; 

»•••Sar»-, mlsr.i 

CAÏÂRRHOS, T C S S E P E R Ï I f i Â ? , B B Û ^ H S I E S 
P L E Ü R E S I Â 

T Í S I C A P U L M O N A R , T U B E R C U L O S E 

V » * * OE GAMOOL E KIDOFORMIG " f l f 

Hotel 

H AMUIIBU-MIUIAIIaaiaaais . n s 
D A « " » I MirraMata ( I W I M H I I I 

a PAULO AQKSTUH 
O y a p * 

DESTERRO 
A M t n w 

Hahlrá no dia 8 da março parau 
Rio.ltehia. LiabAa a 11 au. burgo 

Todoa oa vaporoa lios ta eiui. |« 
u | , l„ ato lllumluados a lua elnatnea. 

Tmlda P«toa |NMin«k>a Isvaui |aw 
alcatroa par« «a Uhaa doa Açort» 
Madaira aU 

Pura yamaimt t mau informa^. 

E. Johnston & <J. 
LAIWK) H. FKAWCIWO, I A 

S a M g L O 

» 
PACIFÍ Í Í HTLAM 

Iberia' 
o PAarrric Jiatn.«» 

eaporado do Huf l " <•" I 
d« mar «o. aaliirá I«'» 
BAHIA 

PERNAMBUCO 
LISBOA 

CORUNHA l 
LA PALLICE 

E LIVKBPOUL 
depoia da indiaponaavul demora. 

Lora paaageiroa do primeira »» 
gunda o terceira claase. 

O rAQUBTE mai.BK 
eaporailo da Kuro-

no dia 2 de março 
, aahirú |wrn 

MONTEVIDÉO 
PUNTA ARENAS 

E VALPARAIH0 
depoia da indispensável demora. 

Eate paquete recebo passageiro» 
de primeira, segundo e terceira eWr 
ae para O Bio da Prata. 

Vinho de meaa, fornecido grati» 
aoa passageiro« de todas as classe». 

Os paqneteis desta linha s&o illo-
minados a Inx eléctrica. 

Para passagens O encommendas e 
outras informações Com os agente» 
W I L S O N , S O N S Á C .Limited 

R i u do R ' « a r ' í ; H 
r. p.itií^i 

Oropesa£ 

Soiatrà dos monoi midlcamtntot para ln|»cçõe-. «afr-tuliceai. 

NOTA. 

F O H l i C I D A BRàSILEIHÙ 
l riüilegiado pelo governo o» Estados-U nidot do Brasil 

MACHINA EXTINCTORA 

DÁ FORMIGA SAUVA 
O mais simples o protico do to-

dos os inventos deat», natureza. 
Estas machinas garantem a ex-

tineção completa dos formiguei-
ros, como comprovam os at testa 
dos das Camaras municipaos desta 
capital, de varias do Estado de 
Minas o da capital federal. 

Fornecem-se e remetiem-se pelo 
correio prospectos com todas as. 
indicações precisas á ano applicn-
çáo. 

Untcos agentes neste Estait» 

Amaro Felsina Ramaẑ otti 
DOS 

Irmãos Kaioazzoi 
D e M i l ã o 

OAMAliO Fl iLSINA BAMAZZOTTI, quo tanto 
favor tem encontrado lio publico, pelas suas exnellon-
tos qualidades, é recommondado aos qne softrem do 
estômago o de diftlcil digestão. 

Este licor, polas suus qualidades tônicas, composto 
nu base du substancias vegotaefi, é mnito rocommenda-
do como o bebida muis gostosa ao paladar o mais indica-
da como aperitivo 

Úmidas imporiadopâs 
PF.LO 

ESTÃÜO ' ó l S . P Â U ü i ) 
D O M I N G O S D E L M U G N A I O , 

Rua São João, n. 40 
S Ã O - P ^ u i Q 

Confeitaria do Povo 
R u a d e S a n i a r p h i g e n i a 9 n 3 2 

N a v i g a z i o n e I t r l i a r a 

O VAPOR 

Gittá di Gênova 
Part i rá de Santos no dia 7 de 

março parn 
GÊNOVA E NÁPOLES 

Tocando noBio. l iol i iao Pernaniimco 
1« claise, para Gen va, fs. .^l1 

1" claRsJ para Nápoles, fs õ.i'1 

8" clusse, p'ur,. Genovo e Napolc«, 
fn. 60 ; 3U claíisv'. Para Mareilltia o 
Barcelona, fr. 10. 

O VAPOB ' ' Í 

ffi nnwíü 
Partirá de Santos no dia 9 de 

março, paru 

GÊNOVA E NA PO [ E ' ' 
tocando no Bio do Janeiro 
Classe distineta, para Gênova, fs. 4(K) 

» i » Nápoles, > 425 
3.a classe, para Gênova e Nápoles 

fl- 60 
3." elasse, para Marfíojha o Líurce 

Jonu< fs. 70. 

o VAPOB 

Purtirú do Bio de Janeiro, no dia 
9 de março, directamente liar» 

# 

Montevideo e Buenos-Aires 
fs. 250 Camaro tes especiiios, 

1.« classe 
2.0 
3.« 

lis'1 

lit) 

tós precioso servir o t S S r T " " 
vidado e pejfeição, serviços ^Dara l f . l l«^ ^blico Aprompta, com bre-
nos ; tom completo sortimento de frin?tas r r i f t ' ' ? r 1 0 j o an-
secca, fresca e cysta l l i sada emnadfn W T í®0-*!*8 SC, CUK' marmelada 
O« , , ' empadinhas de palmitos e camarão todo» 

as qualidades. ' 

Ultima semana 
-Vejam se os programmas do dia. 

G U E R R A & C. 
1 0 - 1 3 Rua José Bonifacio. 41—S. l ' A i M » 

chops e tudo o mai« quo pertence a" esTe D Ô C O a ««Pecioes-

O P R O P R I E T Á R I O 

G o n ç a l v e s A r i e i i > 0 

S X w * M 9 » i i g g i a i 

Y O ADVOGADO X 

J í o a . T s r n a a L A i , ^ f 
S E O SOMO TADOB 

• Fortunat; de Cam 
Junior 

largo 

,-T, T , , m sou escriptorio á rim 
X Direito, 2 30—11 

1 

X 

Manoel 

P a d r e J o s é ÍMP-IM»*, . 

c i o K u n e t i G r c i a 
M I S S A D E R E Q U I E M 

Paro sólos e córos com acomno 
nhamento de orchestra. Bed„™ â 
para orgam ou harmonium por AL 
ber to Nepomuceno. 

Acho se o vendo em coso dos odi-
ores. 3." o sob. j o - 1 . 1 

K BEVILACQUA <t C. 

Passagens do ida e volta de 1." o 1' 
classe, 20u[".ile rediicçãô 

Este vapor pessne dzselleiii.-s •>» 
marotos diatinatof-', de 1.» e «I«' 
su o aiüuitrotcs espeei tes para /.»rai-
lias 

3.a classe, paro Gonov.» o iY.|».l>-n 
r-s. m o 

Na ugeiKia vendom-se liii.^eto» 
mulativoa poro aa principaen . i'i»'le« 
da Europa. 

EMBARQUE 
A companhia fornece re i"" ' ' . ' '0 

gratuito para bordo OO:Í arr. 
geiros e suus bugagens. 

Vendem-se passagens para au pnll-
cipoes cidades dr. Itolia emais capr 
taos européos. , ~ 

BfX.HETKS np. CHAMADA —Os ;4íi"iC 

tes da companhia «La Vcloct" v.m 
dem passagens de 3.» cfosne, do <leP 
nova ou Nápoles, para Pcmitnilin^o, 
Bahia, Victorio, Bio de .tau. iru e 
Santos, a frs. 1(X). 

Tendo a Companhia «I.a Veloce. 
decidido que do mez ío outubro p. 
cm deante, além dos (eus paqnetíl 
da linha do Brasil, tocarão li') Fiio 
de Janoiro, lauto na ida de GenoM 
ao Rio du Prata, como na volt» 'lo 
Kio do Protu a Genovo, es 
grandes paquetes «SA\<IIA> II <m>W| 
A.MBUII A>. Us agentes da ('"Wl* 
nliia «Lia Voloco venilem pur.Sitgco' 
do camorini distincti primeira c ae 
gnnda classes, de ido f- volta, 000 
abatimento de vinte | .«r -jento som 
o prazo de nm annc. 

Para frete, passager.» i > mais ia'1" 
mações «om os agente» :j 

SCHIMDT & T tí j s r 
Rua do Commeroi >, 17 

SI Panlo 
jíiMiiir A TKosr.—Sa uto» B®» 

de Santo Anto) lio 

pn 
for 
ind 
u a 
da 
nei 

lio ( 
Ni 

nm I 
na a 
com 
de 2; 
e f r a 

Na 
facto 

lia 
quo 1 
espei 
d e q 
no at 
para 

T01 
gente 
resnll 
olho», 
qne s: 
of ficai 
los li 
C»'ior, i 

Os 
passat l 
incrcdt 
cstudist 

Qual 
paiz ? 

Um e 
moment 
na vida 
pode liai 
e, por i» 

desenvol 
ruiaos d< 
estadista 
critério 
expandir 
veladas 1 

Se é v 
prema 111 
tão desço 
pó, ella n 

O sr. 0 
senão, qu 
monto do 

Po r isso, 
gionarios 
vai subir 
como roj 
vres, mus 
desertas. 

S. exc. n 
corpo a a 
golpes de < 
fe; este, s. 
nado na es 
velho, ao t 
um olhar d 
desprezo. 

Um regin 
symptomas 
to. E, entri 
Urnas é o pl 
republica. I 
golpes do 1 
os attentadc 
t^nndo o mo 

DescreuU 
os rflpnblici 
do crfmo. 

E se attí 
mon repub! 
dido, é, com 
velho AriaM 
excellenciai 
gos do maior 
funda descre 
pnblicanos 1 
rem o tristl 
do em massi 

Que perigt 
so,n.este regii 
çõe» ia posse 

Abanilonoi 
da politica n 
to aos oventl 

E' esto, 
provado de q 
rendo atirai 
desprezo de 
nm parente p 
mais pôde a< 
com a e i p p 


